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“A educação é uma complexa procura no sentido de ajustar uma 
cultura às necessidades dos seus membros e de ajustar os seus 
membros e seus modos de conhecer às necessidades da cultura.” 
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O presente relatório, elaborado no âmbito do Mestrado em Ensino de Informática, 
procura documentar a prática pedagógica realizada na Escola Secundária Gago Coutinho, 
com uma turma de 11º ano do Curso Profissional de Técnico de Gestão e Programação de 
Sistemas Informáticos, na disciplina de Redes de Comunicação.  
Ao longo de 12 aulas de 50 minutos cada, esta prática de ensino supervisionada teve 
como objetivo promover o ensino-aprendizagem e o trabalho colaborativo nos alunos, na 
construção do seu conhecimento sobre os fundamentos básicos da linguagem HTML, 
alicerçada na teoria de instrução preconizada por Jerome Bruner.  
A professora adotou a metodologia de investigação-ação na sua intervenção 
pedagógica, numa perspetiva permanente de reflexão e aperfeiçoamento do trabalho em 
desenvolvimento, com vista a atingir o objetivo visado. 
De acordo com este contexto, desenvolveu-se um trabalho relacionado com a criação 
de uma página Web estática, em HTML, sobre cidadania Europeia, onde os alunos 
consolidaram os conhecimentos adquiridos ao longo das aulas supervisionadas.  
A avaliação realizada foi sobretudo formativa, tendo decorrido ao longo das aulas, 
assumindo um caráter regulador das aprendizagens, onde o feedback e o papel orientador da 
professora estiveram muito presentes.  
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The present report, prepared as part of the requirements of  the master degree in 
Teaching of Computer Science, seeks to document pedagogical practice conducted at Gago 
Coutinho Secondary School, Alverca, Portugal, with an 11th grade class of students in the  
discipline of Communication Networks (a curricular unit of the professional course 
Management and Systems Programming Technician . 
Over 12 lessons of 50 minutes each, this supervised teaching practice sought to 
promote teaching-learning and collaborative work among students in order for them to 
construct their knowledge on the basics of HTML. Guiding the pedagogical work was  the 
theory of instruction developed by Jerome Bruner. 
In order to achieve the desired goals, the teacher adopted an action-research 
methodology in her pedagogical intervention, attempting to maintain a permanent 
perspective of reflection and continuous improvement of her work,  
Within this context, the teacher developed content and process activities in which the 
students created static Web pages in HTML on the general topic of European citizenship. 
Students learned and consolidated their knowledge during the supervised lessons. 
Formative assessment was employed along the classes and assumed a regulating role 
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1.1.  Motivação  
A sociedade do conhecimento é hoje uma realidade global. O desenvolvimento 
acelerado da tecnologia, sobretudo dos sistemas de informação e comunicação, tem vindo a 
gerar grandes modificações em todas as atividades do homem. Tanto as nações em vias de 
desenvolvimento como as mais desenvolvidas depressa se têm apercebido dessas 
modificações e procuram dar respostas a este novo paradigma. 
Como resposta a esta nova realidade, o XVII Governo Constitucional emanou a 
Resolução do Conselho de Ministros n.º 137/2007 que faz referência ao Plano Tecnológico 
da Educação (PTE). Este plano concerne num conjunto de linhas orientadoras que visa a 
plena integração dos cidadãos europeus na sociedade do conhecimento. Conforme emanado 
no PTE, o desenvolvimento de competências em tecnologias da informação e da 
comunicação (TIC) e a sua inclusão transversal nos currículos e nos processos de ensino-
aprendizagem tornam-se inevitáveis e urgentes nos sistemas de ensino. 
Todavia, uma sociedade em constante mudança coloca um permanente desafio ao 
sistema educativo. As TIC são um dos fatores mais notórios porque estão no epicentro dessa 
transformação rápida. Se por um lado a tecnologia provoca grandes mudanças na sociedade 
também a sociedade provoca grandes mudanças na tecnologia (Damásio, 2007). Os sistemas 
educativos devem ser capazes de antecipar, promover e responder rapidamente a estas 
transformações.  
Os sistemas de ensino, tanto particular como publico, são locais privilegiados de 
acesso ao conhecimento, onde os alunos iniciam a sua aprendizagem, desenvolvem as suas 
estruturas mentais e edificam o seu conhecimento. Cabe a estas organizações a tarefa de 
reorganizar as suas estruturas físicas e socioculturais de forma a tornar o ensino-
aprendizagem mais eficaz e eficiente em todas as suas dimensões: institucional, tecnológico, 
pedagógico e ético. 
A nível tecnológico, as infraestruturas das redes de comunicação têm vindo ao longo 
do tempo a desenvolverem-se e multiplicarem-se. Paralelamente e proporcionalmente, 
também se verificam um aumento significativo no aparecimento de páginas web. Milhões de 
pessoas em todo o mundo comunicam diariamente nas redes sociais, outros utilizam a Web 
para atividades de lazer e outros ainda como negócio (Silva & Silva, 2005). 
A disciplina de Redes de Comunicação integra a componente de formação técnica do 
Curso Profissional Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos (CPTGPSI) 
com a carga horária de 252 horas. Neste programa, (Carvalho,2005), pode ler-se que:  
Esta disciplina, visa dotar os jovens com ferramentas, 




efetuar a manutenção das estruturas de redes locais, assim 
como desenvolver, configurar e monitorizar Sistemas de 
Informação que necessitam dessa infraestrutura para o seu 
correto funcionamento (p. 2). 
E mais refere:  
Nesse sentido terão especial ênfase as competências 
relacionadas com os novos paradigmas de comunicação de 
dados, assim como as relacionadas com as tecnologias Web, 
numa perspetiva de aplicação prática (p. 2). 
 
No âmbito das tecnologias web, o programa curricular da disciplina aborda dois 
paradigmas distintos, um que visa as técnicas e modelos de desenvolvimento de páginas web 
não interativas (páginas web estáticas), e outro que visa os modelos de desenvolvimento de 
páginas web dinâmicas. Este trabalho insere-se no ensino-aprendizagem da criação de 
páginas web estáticas, com recurso à linguagem de programação Hipertext Markup 
Language vulgarmente chamada de linguagem HTML. 
 
1.2. Questão investigativa  
Este projeto de intervenção pedagógica, realizado no 4º semestre do curso de 
mestrado em ensino da informática tem por objetivo colocar em prática as aprendizagens 
adquiridas pela professora, ao longo de três semestres. Contém também, um cariz 
investigativo, que visa ler, pensar e refletir sobre os conteúdos expostos na literatura revista 
sobre a linguagem HTML e sobre as metodologias de investigação. 
Este projeto de intervenção pedagógica visa compreender e responder às seguintes 
questões: (a) Será que, o projeto de intervenção pedagógica, fundamentado na teoria de 
instrução de Bruner, contribui para o cumprimento dos objetivos de aprendizagem previstos 
no programa curricular da disciplina de Redes de Comunicação, especialmente na 
aprendizagem da linguagem de programação HTML? (b) Em que medida, a estratégia de 
ensino aplicado pela professora, assim como os instrumentos e recursos utilizados no projeto 
de intervenção pedagógica apresentado, contribui para o desenvolvimento das competências 
previstas no módulo 4 do programa curricular da disciplina de Redes de Comunicação?  
 Tendo em conta os objetivos gerais a que nos propomos alcançar e para responder às 





1.3. Apresentação global do relatório. 
Este relatório subdivide-se em cinco capítulos: (a) Introdução, com breve 
explicitação das principais motivações da professora para a lecionação desta unidade didática 
e a apresentação geral do relatório; (b) Enquadramento curricular e didático, que visa expor 
as orientações curriculares explícitas no programa da disciplina e a justificação metodológica 
escolhida pela professora como estratégia de lecionação dos conteúdos programáticos (c) 
Contexto escolar, com breve caracterização da escola, disciplina, módulo e unidade temática 
a lecionar, assim como dos participantes nesta intervenção; (d) Intervenção pedagógica, 
apresentação da intervenção realizada com descrição das aulas, materiais, procedimentos e 
estratégias utilizadas pela professora, assim como a descrição das avaliações das 
aprendizagens; e (e) Análise e reflexão do trabalho desenvolvido, este ponto concerne em 
analisar os dados obtidos e refletir sobre os resultados atingidos pelos alunos e pela 
professora. 
 













































2. Enquadramento Curricular e Didático  
Neste capítulo, apresentamos na secção 2.1, a fundamentação da nossa opção 
metodológica, na seção 2.2 as questões investigativas que orientaram este projeto de prática 
de ensino supervisionada; e na seção 2.3 as orientações curriculares citadas no programa da 
disciplina onde nos propusemos intervencionar. 
 
2.1. Análise do referencial teórico / opções metodológicas 
A aprendizagem implica uma mudança no individuo causada por uma experiência 
(Slavin citado por Damásio,2007). Segundo este autor, a aprendizagem é o processo através 
do qual o individuo adquire novas competências, conhecimentos, em ordem à execução de 
uma tarefa ou à melhoria da sua performance intelectual em determinado domínio. Esta 
aprendizagem é realizada à custa de ferramentas simbólicas, materiais ou abstratas e envolve 
sempre um relacionamento entre o sujeito com outras entidades físicas e não físicas. A 
aprendizagem faz parte da génese individuo, e acompanha-o ao longo da vida, envolvendo 
componentes físicas, cognitivas, pessoais, sociais e morais (Damásio, 2007). Por outro lado, 
o desenvolvimento humano social e cultural também implica mudanças e transformações na 
forma de aprender, nos programas curriculares, e nas necessidades quotidianas dos 
indivíduos, originando novos conhecimentos e novas competências. Assim, a questão com 
que nos defrontamos não é a de sabermos como é que colocamos os alunos a aprender, 
porque isso é algo que eles fazem permanentemente. As questões que se incluem: como 
ajudamos os alunos a aprender, a estruturar o seu pensamento, estimular a sua criatividade e 
raciocínio, instigar à reflexão do aluno e orientá-lo na procura das soluções possíveis para 
determinada situação: como encaminhar o aluno na aquisição do conhecimento em domínios 
que se considera importantes para a sua vida futura, profissional e pessoal.  
Na literatura encontramos diversas teorias no campo da educação que nos 
apresentam várias perspetivas sobre o desenvolvimento cognitivo. A questão que se encontra 
em discussão é perceber se a experiência afeta o desenvolvimento cognitivo ou, se este 
resulta de fatores meramente biológicos pré-determinados, e ainda, se esses fatores têm um 
cariz de continuidade ou não. Segundo Damásio, Piaget desenvolveu uma teoria de 
desenvolvimento cognitivo do tipo descontinuado pois ela traça um padrão de evolução do 
individuo por estágios, desde a infância até à idade adulta, em que a criança vai 
desenvolvendo as suas capacidades cognitivas de forma sequencial e ordenada, e, que à 
medida que o tempo passa os processos cognitivos tende a ser mais complexos e 
sofisticados. Vygotsky, tal como Piaget, assume que o desenvolvimento cognitivo está 
intimamente ligado a fatores biológicos pré-determinados, mas acrescenta que o 
desenvolvimento cognitivo é do tipo continuado, porque a aprendizagem precede o 




interação do aluno com o meio envolvente, a aprendizagem é internalizada através da 
comunicação, da interação, e das experiências que o aluno vai realizando, por esse motivo, 
defende que existe uma continuidade na aprendizagem.  
Jerome Bruner realçou a importância para a aprendizagem da formação de conceitos 
globais, a construção de generalizações recorrentes e a criação de processos cognitivos de 
discernimento (Bruner citado por Damásio, 2007). Para Bruner, o professor assume a função 
de motorista, guiando os alunos pelo melhor caminho que o leva à aprendizagem e ao 
conhecimento. A teoria de instrução preconizada por Bruner visa quatro princípios 
fundamentais: (a) Motivação; (b) Estrutura; (c) Sequência; e (d) Reforço. A motivação 
especifica que condições são necessárias para predispor um individuo para a aprendizagem. 
A estrutura refere-se à forma como as matérias devem ser organizadas e apresentadas para 
levar o aluno à compreensão das matérias e à aprendizagem. O princípio da sequência 
reporta-se à ordenação e apresentação da informação a reter pelo aluno, do mais simples para 
o mais complexo. Por fim o quarto princípio refere-se ao feedback do professor como 
reforço da aprendizagem. O feedback constante do professor, segundo a teoria de Bruner, é 
importante para orientar os alunos ao longo da sua aprendizagem, guiando-os.  
Bruner introduz a ideia da aprendizagem por descoberta, como forma conceptual de 
excelência no ensino-aprendizagem. E esta ideia institui que se deve propor tarefas e 
atividades que despertem no aluno a vontade de refletir e procurar autonomamente as 
soluções, assumindo o professor o papel de mediação da aprendizagem.   
As teorias de aprendizagem em geral preocupam-se com dois aspetos distintos e 
complementares: (a) como instruir os alunos (que metodologias usar, que estratégias de 
ensino, quais os recursos e materiais mais eficazes para cada situação) e (b) como garantir 
que as tarefas planeadas pelo professor são compreendidas e fazem sentido na cabeça do 
aluno, que o envolve e gera uma mudança interna. Todas estas teorias de aprendizagem 
apontam para direções essenciais que alteram a nossa perceção do processo de ensino-
aprendizagem, mas por outro lado ajudam-nos a formatar os nossos processos pedagógicos e 
as nossas abordagens de ensino. Cabe ao professor a tarefa de escolher a que melhor se 
adequa a cada momento, tendo em conta o público-alvo a instruir, a instrução a mediar e os 
recursos disponíveis. 
Em face do exposto até agora, e colocando agora o enfoque no professor, importa 
pensar que metodologias o professor se deve apropriar para implementar as suas estratégias 
de ensino na sala de aula. 
Uma das modalidades da investigação aplicada amplamente no campo da educação é 
a investigação-ação. O objetivo é promover a mudança social, enfocada na dinâmica cíclica 
de ação-reflexão, própria da investigação-ação. Faz com que os resultados da reflexão sejam 
transformados em praxis e esta, por sua vez, dê origem a novos objetos de reflexão que 




professor. É neste vaivém contínuo entre ação e reflexão que reside o potencial da 
investigação-ação enquanto estratégia de formação reflexiva, pois o professor regula 
continuamente a sua ação, recolhendo e analisando informação que vai usar no processo de 
tomada de decisões e de intervenção pedagógica (Sanches, 2005). Por conseguinte, a 
Investigação-ação está intimamente relacionada com a prática reflexiva em sala de aula. O 
professor promove determinada aprendizagem, implementando uma estratégia de ensino e 
utilizando determinados recursos e, à medida que a implementa em sala de aula, vai 
avaliando se o objetivo a que se propôs está a ser atingindo, se a estratégia definida está a ser 
eficaz, se os recursos utilizados são os mais adequados. À medida que decorre a aula, vai 
observando e tirando notas de forma que, à posteriori, os possa reler, refletir e redefinir as 
suas estratégias de ensino-aprendizagem. Na metodologia investigação-ação o professor 
assume, por assim dizer, dois papéis, o de tutor, orientando os alunos para a prossecução dos 
objetivos da aula, e o de investigador, averiguando a cada aula, o grau de execução dos 
objetivos, refletindo sobre os resultados obtidos e reajustando na aula seguinte.  
 
2.2. A investigação, a ação e a intervenção pedagógica 
Considerando o público-alvo, as aprendizagens a mediar e os recursos disponíveis, 
optamos por (a) adotar a metodologia de investigação-ação e (b) privilegiar a teoria de 
instrução de Bruner. Considera-se que a investigação-ação traz grandes vantagens e que se 
adequa no processo de ensino-aprendizagem. Investigação-ação implica uma reflexão 
sistemática da prática, favorece quer a colaboração interprofissional, quer a prática 
pluridisciplinar, e promove a melhoria das intervenções em que é utilizada (Stenhouse, 
2002).  
O que pretendemos, ao elencar estas teorias nesta intervenção pedagógica, é, por um 
lado, a investigação da própria prática letiva, de modo a conhecer e a melhorar as nossas 
estratégias de ensino e a dinâmica que colocamos na intervenção educativa que 
habitualmente se executa nas escolas e turmas onde intervimos. Por outro lado, gerar a 
mudança nos alunos, que estes aprendam as matérias que nos propomos a ensinar, de forma 
autónoma, responsável e aprazível, pois será este o maior objetivo de qualquer professor, o 




2.3. A teoria de instrução de Bruner aplicada as redes de comunicação. 
O texto é o meio mais adequado para transmitir informação essencial de um modo 
preciso, e por isso, tem sido o meio dominante na interação entre o ser humano e o 
computador. Com o advento da Internet e o desenvolvimento da Web, o texto é gerado, 
replicado e distribuído por toda a parte, interligado em redes de comunicação. Para além 
disso, o texto, constitui hoje, é uma das formas principais da comunicação assíncrona entre 
os seres humanos, por exemplo: o SMS (Short Messaging System) e o correio eletrónico 
(Damásio, 2007).  
Para além do texto linear, as aplicações informáticas utilizam com muita frequência o 
hipertexto. O hipertexto define-se como texto não-linear e aumentado com ligações (links). 
(Ribeiro, 2007). As ligações são apontadores para outras partes do texto do documento, para 
outros documentos, páginas Web e correio eletrónico. O hipertexto permite assim representar 
e armazenar uma coleção de textos e navegar entre eles. O exemplo mais comum do 
hipertexto é a interface fornecida pelos navegadores web (web browser): a WWW (World 
Wide Web), com todas as funcionalidades que tornam a navegação na Web mais confortável, 
formando assim as redes de comunicação. 
As redes de comunicação encontram-se distribuídas por toda a parte: em casa, na escola 
e no local de trabalho. As redes de comunicação constituem hoje um papel fundamental no 
relacionamento humano, social e profissional. É por essa razão que a disciplina de Redes de 
Comunicação integra o currículo de vários cursos profissionais que hoje se apresentam à 
disposição dos alunos que desejam enveredar por um curso profissional do ensino 
secundário.  
Uma das grandes áreas desta disciplina é o desenvolvimento de ferramentas para a 
Web. As ferramentas para a Web são, hoje em dia, um alavancar de oportunidades que as 
empresas têm de se abrirem ao mundo, divulgar os seus produtos e serviços, ampliarem os 
seus negócios no campo virtual e com custos reduzidos. Por esse motivo faz todo o sentido 
inserir no programa curricular da disciplina a área temática de desenvolvimento de 
ferramentas para a web.  
Nesta intervenção, o que nos propomos é apresentar os conceitos científicos dentro 
desta área temática promovendo nos alunos a aprendizagem pela descoberta. A tarefa do 
professor incluirá: (a) estruturar a informação inerente aos conceitos a ensinar de forma 
organizada e sequenciada, do icónico para o simbólico; (b) propor tarefas e atividades que 
levem o aluno à descoberta da aprendizagem (mas também que propicie estímulos de 
motivação e desenvolva neles a vontade de aprender, como defende Bruner na sua teoria de 
instrução). O autor refere que “é possível ensinar tudo aos alunos desde que se utilizem 
procedimentos adaptados aos seus estilos cognitivos e às suas necessidades” (Bruner, 1975, 
p.75). Isto significa que é fundamental a interação entre os alunos, entre estes e a professora, 




conceção o aluno assume um papel ativo na construção da sua aprendizagem, e o professor 
assume o papel de organizador da estrutura curricular e orientador das informações contidas 









3. Contexto de Intervenção  
Neste capítulo apresenta-se uma breve contextualização do ambiente externo da 
escola, a caracterização da escola alvo da intervenção, e por último apresentamos todos os 
participantes desta intervenção. 
3.1. A cidade de Alverca do Ribatejo 
Alverca do Ribatejo é uma cidade com 22,5 km² de área e 29 0861 habitantes (último 
censo de 2011). Faz fronteira a nordeste com a freguesia do Sobralinho, a noroeste com o 
Calhandriz, a oeste com Bucelas (no concelho de Loures), a sul com Vialonga e o Forte da 
Casa, e a leste com o rio Tejo. 
Alverca, demograficamente a mais populosa do concelho de Vila Franca de Xira, é 
uma cidade em desenvolvimento constante, chamada de "cidade verde" (devido ao elevado 
número de espaços verdes e ruas arborizadas), cheia de novos atrativos. É um grande ponto 
de passagem a nível ferroviário e automóvel. Os grandes atrativos da cidade são o Museu do 
Ar e a Igreja dos Pastorinhos, que encerra o segundo maior carrilhão da Europa e o terceiro 
do mundo. Existe ainda outro património histórico a ter em consideração como: o Castelo, o 
Pelourinho, o Marco da Légua, o Monumento ao 25 de Abril e os dois Obeliscos. 
A proximidade relativa de Lisboa e o facto de ser encruzilhada de várias vias de 
comunicação (EN 10, Autoestrada do Norte, CREL, linha de caminho de ferro Lisboa - 
Azambuja e Norte) confere-lhe um papel polarizador de inúmeras atividades económicas, de 
onde tem resultado um imenso crescimento, traduzido também num acentuar de pressão 
demográfica que se reflete, necessariamente, nas suas escolas (ESGC, 2012). 
Alverca do Ribatejo é uma cidade com fortes ligações à aeronáutica, tendo sediada a 
única indústria de componentes para aviões do país, as Oficinas Gerais de Material Aéreo 
(OGMA), que ao longo de 94 anos de existência, continua a ser a principal fonte de 
rendimentos de muitos Alverquenses que aí trabalham, fazendo parte da cultura e identidade 
da região. 
Aí se instalou em 1919 o aeródromo militar. Também foi em Alverca que funcionou 
o primeiro aeroporto internacional português, denominado Campo Internacional de 
Aterragem, que serviu Lisboa até à inauguração do Aeroporto da Portela em 1940. 
A intervenção teve lugar precisamente nessa Escola Secundária de Gago Coutinho, 







uma pessoa importante no desenvolvimento da aeronáutica em Portugal, e por ter realizado a 
primeira travessia aérea entre a Europa e a América do Sul. 
Os funcionários das OGMA construíram, em 1961, uma escola com o intuito de aí 
administrar formação técnica aos seus empregados. Após o 25 de Abril de 1974, e devido ao 
processo de renovação do ensino e ao aumento de fluxo populacional que em Alverca se 
estabelecia, o Ministério de Educação integrou a escola Técnica Gago Coutinho no sistema 
de ensino oficial.  
 
3.2. A Escola Secundária Gago Coutinho 
Desde a década de 80 que o Ministério de Educação tem vindo a proceder à 
construção de novas instalações e à remodelação das existentes. Atualmente a escola está a 
ser intervencionada, proveniente do processo de renovação das escolas, Parque Escolar, que 
está a construir novos blocos. 
A escola secundária de Gago Coutinho é a única escola do país que oferece o curso 
profissional de manutenção de aeronaves, que, com êxito, tem enviado para o mercado de 
trabalho, mais especificamente para as OGMA e TAP, alunos certificados deste 
estabelecimento de ensino. 
3.2.1. Dimensão Organizacional 
A escola é composta por 18 turmas do 10º ano, 15 turmas do 11ºano, 13 turmas do 
12ºano, 17 turmas dos cursos profissionais, uma turma do ensino recorrente, duas turmas do 
básico EFA e três turmas do secundário EFA. Num total de 1406 alunos, 1315 no ensino 
secundário e 91 alunos a frequentar cursos EFA. Funciona em regime diurno e noturno, 
estendendo-se o período de funcionamento por três turnos, respetivamente, o turno da manhã 
(8.15h - 13.15h), o turno da tarde (13.30h - 18.30h) e o turno da noite (19.00h - 23.55h).  
A escola dispõe de uma oferta educativa diversificada, em regime diurno, no Ensino 
Secundário lecionam-se os Cursos: Ciências e Tecnologias; Ciências Sociais e Humanas; 
Ciências Sócio Económicas; e Artes Visuais. No Ensino Profissional lecionam-se os cursos: 
Técnico de Manutenção de Aeronaves; Técnico de Instalações Elétricas; Técnico de Apoio 
Psicossocial; Técnico de Marketing; Técnico de Turismo; Técnico de Gestão e Programação 
de Sistemas Informáticos; e, Técnico de Gestão Desportiva. Em regime noturno lecionam-se 
os cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA) e de Ensino Recorrente do Secundário 
por Módulos Capitalizáveis, regime não presencial, Cursos de EFA de nível secundário e 
dupla certificação; Formações Modulares; e, Português para falantes de outras línguas 




No que concerne a órgãos superiores de gestão da escola, esta é composta por: (a) 
conselho geral (órgão responsável por definir as linhas orientadoras da escola); (b) diretor 
(responsável pela área pedagógica, cultural, administrativa/financeira e patrimonial); (c) 
conselho pedagógico (órgão responsável pela coordenação e supervisão pedagógica e 
orientação educativa) e, ainda; (d) o conselho administrativo (órgão deliberativo nas matérias 
administrativas e financeiras). No que concerne a órgãos intermédios de gestão, existem os 
seguintes: (a) departamentos curriculares e seus coordenadores; (b) diretores de turma; (c) 
diretores de cursos profissionais; (d) diretores de cursos EFA; e, (e) coordenadores de clubes 
e projetos. 
A escola dispõe ainda de vários serviços: (a) serviços administrativos (secretaria); (b) 
serviços técnicos (SASE); (c) serviços técnicos-pedagógicos especiais (Serviço de Psicologia 
e Orientação (SPO); (d) Sala de Estudo e núcleo desportivo da escola (desporto escolar); (e) 
serviços técnicos-pedagógicos gerais (Biblioteca Escolar); e, outros serviços gerais (como é 
o caso do gabinete de informação e apoio ao Programa de Educação para a Saúde (PES), e 
Associação de Pais e Encarregados de Educação). 
Relativamente ao corpo docente, a escola tem 130 professores a lecionar, sendo que 
110 pertencem ao quadro de nomeação definitiva e 20 professores estão contratados. No que 
concerne ao corpo não docente a escola tem 40 assistentes, 33 operacionais e 7 
administrativo. 
 
3.2.2. Dimensão física  
A construção da escola obedeceu a uma conceção modelar, de linhas retas, composta 
por três blocos de três pisos, e um pavilhão gimnodesportivo, um bloco central e um bloco 
específico para as aulas de Mecânica (bloco M). Cada bloco encontra-se identificado com 
uma letra.  
No bloco central (bloco A), com acesso direto ao exterior, estão instalados os 
serviços administrativos (secretaria e Direção), a reprografia, a sala de professores e de 
diretores de turma, o bar, o refeitório, os Serviços de Ação Social Escolar (SASE) e a sala de 
alunos.  
No Bloco B, C e E estão as salas de aulas, laboratórios, anfiteatro, Biblioteca, salas 
de grupo e de departamento, sala de estudo, gabinete do Serviço de Psicologia e Orientação, 
sala do Núcleo de Teatro e do Jornal da Escola, o Gabinete de Informação e Apoio do 
Programa de Educação Sexual (PES).  
Relativamente às salas de informática, existem atualmente oito salas com 14 
computadores cada e quadro interativo. No total, em salas de aula e laboratórios, na escola 





3.2.3. Parcerias e Protocolos 
A escola tem em vigor várias parecerias com empresas da região. Essas parcerias 
visam, essencialmente, integrar os alunos dos cursos profissionais nas empresas locais, como 
estagiários para realizarem a formação em contexto de trabalho e completarem o seu ciclo de 
estudos, e por outro lado, permitir aos alunos um contato com o meio empresarial local que 
lhe poderá proporcionar uma saída profissional de futuro. 
Foi assinado a 23 de Maio de 2006, pelo então Primeiro-ministro José Sócrates um 
protocolo entre a Escola Secundária de gago Coutinho, as OGMA e a Câmara Municipal de 
Vila Franca de Xira, que visa, no âmbito do protocolo: (a) As OGMA proporcionarem aos 
alunos finalistas do curso profissional Técnico de Manutenção de Aeronaves, estágios 
remunerados; (b) a autarquia de Vila Franca de Xira ajudará nos meios necessários para a 
materialização dos cursos profissionais a instituir na escola; e (c) Na Escola Secundária a 
Gago Coutinho, será criado um centro de validação e reconhecimento de competências2. 
  
 
3.3. Caraterização dos Participantes 
A turma, alvo de intervenção, é composta por 19 alunos, todos dos sexo masculino, 
onde 17 são de nacionalidade Portuguesa, 15 alunos têm irmãos, dos quais 14 com apenas 1 
irmão. A faixa etária dos alunos situa-se entre os 15 e os 18 anos. O número de alunos com 
repetências são 12, em que 9 repetiram 1 vez, 2 alunos com duas repetências e 1 aluno com 
mais de duas repetências. Todos os alunos possuem computador com ligação à Internet em 
casa, e no ato da matrícula, escolheram o curso profissional de técnico de gestão e 
programação de sistemas informáticos como primeira opção.  
Apresenta-se nas Figuras 1 e 2 a formação académica dos pais e mães, como 
podemos observar graficamente. Nota-se que a pluralidade nos dois casos tem habilitações 








Figura 2. Formação académica do pai. 
 
 
Figura 3. Formação académica da mãe. 
 
3.4. Respostas dos alunos ao questionário diagnóstico 
Em colaboração com a professora cooperante, foi realizado um questionário online 
(Anexo B1) que visou aferir a opinião dos alunos sobre a União Europeia, o uso dos 
computadores e da Web no tempo não letivo. Todos os alunos afirmaram que nunca viveram 
num país da União Europeia com exceção de Portugal. Dois alunos responderam que 


















Todos os alunos já desenvolveram uma página Web no editor Wix e Frontpage. Um 
aluno referiu que tem conhecimentos sobre linguagem HTML. Observamos que mais de 
metade dos alunos afirmam utilizar o computador em casa por mais que 30 horas semanais 
(Figura 13), e que o utilizam essencialmente para comunicar, navegar nas redes sociais e 
jogar (Figura 14). 
 
Figura 4. Número de horas que os alunos utilizam o computador em casa 
 
Observamos que, apesar dos alunos terem um horário escolar muito preenchido (têm 
apenas uma tarde por semana para descansar), utilizam com muita frequência o computador 
e Internet em casa. Sempre que os alunos vão ao computador, independentemente da 
finalidade que tinham em mente, acabam sempre por comunicar, jogar e navegar (Figura 5), 













Figura 5. Finalidade do uso do computador em casa 
 
3.5. O primeiro ano do curso – ano letivo 2011-2012 
No primeiro ano deste curso, ano letivo 2011-2012, matricularam-se 25 alunos dos quais 
6 abandonaram a turma, um ficou retido no 1º ano, um abandonou o país, um pediu 
transferência de escola, um pediu transferência de curso e dois desistiram da escola. 
Ficou registado em ata no final do ano letivo 2011-2012 que a turma obteve um 
aproveitamento satisfatório (apesar de sete alunos ficarem com mais de 75% dos módulos 
por concluir, e apenas um aluno estar no quadro de honra). Quanto ao comportamento, o 
conselho de turma qualificou de pouco satisfatório, devido ao número elevado de 
participações que alguns alunos tiveram, e em diversas disciplinas. Também ficou escrito em 
ata uma proposta de apoio de 45 minutos semanais para a disciplina de matemática para a 
turma toda, como estratégia para melhorar os resultados obtidos pelos alunos durante o 1º 
ano àquela disciplina. 
No 1º ano do curso foram lecionados 42 módulos, 20 pertencente à formação socio 
cultural, 8 à formação científica e 14 à formação técnica. De seguida mostraremos 
graficamente o número de alunos que não concluiu os módulos das respetivas disciplinas por 



















3.5.1. Componente socio cultural: 
A disciplina da componente sociocultural em que os alunos demonstraram mais 
dificuldades, e por isso, com mais módulos por concluir, é a disciplina de Língua 
Portuguesa, com especial destaque para o módulo 5, em que, quase 50% da turma não 
concluiu o módulo (Figura 6). 
 
Figura 6. Formação sociocultural: Disciplina de Língua Portuguesa. 
 
Quanto à disciplina de Tecnologias da Informação e de Comunicação (TIC), 
verificamos que o módulo em que os alunos apresentam mais dificuldades é 2 – Gestão de 
Bases de dados, no qual 28% dos alunos não concluíram o módulo. No Módulo 1 – Folha de 
Cálculo, todos os alunos concluíram o módulo, conforme se apresenta na (Figura 7). 
 
Figura 7. Formação sociocultural: Disciplina de TIC. 
 
Verificamos na (Figura 8), que entre três a oito alunos não concluíram os módulos na 
disciplina de língua inglesa. Esta disciplina é importante para os alunos deste curso, uma vez 















que o código das linguagens de programação é expressa na língua inglesa, e se eles não 
detiverem este conhecimento, dificilmente compreenderam o código e mais trabalhoso se 
torna o raciocínio e a lógica da programação. 
 
Figura 8. Formação sociocultural: Disciplina de Língua Inglesa 
 
Esta disciplina tem por objetivo, que o aluno aprenda a conhecer o seu meio 
envolvente, os seus direitos e deveres como cidadão e aluno, assim como prepara-los para 
uma vida ativa mais plena e responsável. 
 
Figura 9. Formação sociocultural: Disciplina de Área de integração 
  













3.5.2. Componente científica: 
 
 
Figura 10. Formação científica: Disciplina de Físico-química 
 
Expomos, na (Figura 11), os módulos por concluir na disciplina de matemática, 
que é a que regista maior insucesso, 68% dos alunos não concluíram o módulo 2 – Funções 
Polinomiais, e aproximadamente 50% dos alunos da turma não concluíram qualquer módulo 




Figura 11. Formação científica: Disciplina de Matemática 
  














3.5.1. Componente técnica: 
Na componente técnica do curso, verificamos que na disciplina de Arquitetura de 









Figura 13. Formação técnica: Disciplina de Arquitetura Computadores 
 
De salientar que a disciplina Programação e Sistemas de Informação, (Figura 14), 
disciplina nuclear do curso, foi a que obteve mais insucesso por parte dos alunos no decorrer 
do 1º ano do curso. Dos sete módulos lecionados no decorrer do primeiro ano letivo, 
registou-se um elevado número de alunos com módulos por concluir.  
 
 















Figura 14. Formação técnica: Disciplina de Programação de Sistemas de informação 
 
No que respeita à disciplina de Redes de Comunicação, (Figura 15), verificamos 
que 28% dos alunos não concluíram o módulo 1 – Comunicação de Dados, e 44% não 
concluiu o módulo 2 – Redes de Computadores. 
 
 
Figura 15. Formação técnica: Disciplina de Redes de Comunicação 
 
A ESGC proporciona aos alunos a possibilidade de concluírem os módulos em 
atraso ao longo dos anos letivos seguintes; nas épocas de Janeiro, Junho e Setembro, onde os 
alunos se poderão inscrever a cinco exames por época. No decorrer dos anos seguintes, os 
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alunos com módulos em atraso podem frequentar às aulas dos professores que estão a 
lecionar os módulos em atraso e usufruírem de apoio individual, caso se verifique necessário. 
 
3.6. Caracterização do curso, disciplina e unidade temática 
3.6.1. Curso Profissional de Gestão e Programação de Sistemas 
Informáticos 
O CPTGPSI está vocacionado para a qualificação profissional dos jovens, 
privilegiando a sua inserção no mundo do trabalho e permitindo o prosseguimento de estudos 
(ao nível do ensino superior ou de Cursos de Especialização Tecnológica). Confere o 
diploma do Ensino Secundário e uma qualificação profissional de nível 3, sendo atribuído o 
nível 4 do Quadro Nacional de Qualificações.  
A carga horária global é compartimentada pelos três anos. Para além das disciplinas 
e da formação em contexto de trabalho (FCT), os alunos realizam ainda uma Prova de 
Aptidão Profissional (PAP) - projeto que mobiliza as capacidades e saberes adquiridos ao 
longo do curso.  
O Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos é o profissional 
qualificado apto a realizar, de forma autónoma ou integrado numa equipa, atividades de 
conceção, especificação, projeto, implementação, avaliação, suporte e manutenção de 
sistemas informáticos e de tecnologias de processamento e transmissão de dados. As 
principais atividades a desenvolver são: (a) Instalar, configurar e efetuar a manutenção de 
computadores isolados ou inseridos numa rede local; (b) Instalar, configurar e efetuar a 
manutenção de periféricos de computadores ou de uma rede local; (c) Instalar, configurar e 
efetuar a manutenção de estruturas e equipamentos de redes locais; (d) Instalar, configurar e 
efetuar a manutenção de sistemas operativos de clientes e de servidores; (e) Implementar e 
efetuar a manutenção de políticas de segurança em sistemas informáticos; (f) Instalar, 
configurar e efetuar a manutenção de aplicações informáticas; (g) Efetuar a análise de 
sistemas de informação; (h) Conceber algoritmos através da divisão dos problemas em 
componentes; (i) Desenvolver, distribuir, instalar e efetuar a manutenção de aplicações 
informáticas, utilizando ambientes e linguagens de programação procedimentais e visuais; (j) 
Conceber, implementar e efetuar a manutenção de bases de dados; (k) Manipular dados 
retirados de bases de dados; (l) Instalar, configurar e efetuar a manutenção de servidores para 
a Internet; (m) Planificar, executar e efetuar a manutenção de páginas e sítios na Internet; (n) 
Desenvolver, instalar e efetuar a manutenção de sistemas de informação baseados nas 




Conforme apresentado no Quadro 1, o plano de estudos tem uma carga horária total 
de 3100 horas, em que 420 horas são em contexto de trabalho (estágio profissional), e 2680 
horas são em contexto de formação académica. Das 2680 horas letivas, 44% da carga horária 
é para formação técnica do curso, 37,31% para formação sociocultural e 18,65% 
correspondente à formação científica.  
Quadro 1 Plano de Estudos do Curso Profissional de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos 
Plano de Estudos do Curso Profissional de Técnico de Gestão e Programação de 
Sistemas Informáticos 
Componentes da formação Horas 
Formação sociocultural: 
 Português 
 Língua estrangeira 
 Área de Integração 
 Tecnologias de Informação e de Comunicação 














 Sistemas Operativos 
 Arquitetura de computadores 
 Redes de Comunicação 
 Programação e sistemas de informação 











3.6.2. Disciplina de Redes de Comunicação 
A disciplina Redes de Comunicação faz parte da componente técnica do CPTGPSI, 
com a duração de 252 horas distribuídas por oito módulos, sendo que seis módulos são 
obrigatórios (módulo 1 ao 6) e dois módulos opcionais, a selecionar entre os quatro módulos 




Dados e Redes de Computadores, respetivamente. No segundo ano são lecionados os 
módulos 4, (Desenvolvimento de Páginas Web Estáticas); 5, (Desenvolvimento de Páginas 
Web Dinâmicas); e 7, (Serviços de Redes). No terceiro ano são lecionados, o módulo 6, 
(Programação de Sistemas de Comunicação) e o módulo 8, (Arquiteturas Cliente-servidor). 
Esta disciplina visa munir os alunos com técnicas e saberes em três grandes áreas: 
(a) na instalação e configuração dos equipamentos e dispositivos de redes de comunicação; 
(b) no desenvolvimento de ferramentas e tecnologias para a Web; e (c) na correta deteção e 
correção de falhas em equipamentos, serviços e recursos que utilizam essas redes de 
comunicação. Na primeira área pretende-se que o aluno seja capaz de, por um lado, desenhar 
e criar uma rede local, adicionar a essa rede computadores, dispositivos móveis, impressores, 
hubs, switch, routers, cujo objetivo é a partilha de informações, serviços e recursos entre os 
utilizadores e, por outro lado, ligar a rede local a outras redes locais e à Internet. Na segunda 
grande área, pretende-se que o aluno consiga criar instrumentos que suportem aos Sistemas 
de informação, nomeadamente na criação de páginas web e na ligação dessas páginas web 
para as bases de dados. Na terceira grande área, espera-se que o aluno desenvolva 
competências e capacidades para detetar e corrigir falhas de hardware ao nível dos diversos 
dispositivos físicos que constituem a rede de comunicação assim como, falhas de software ao 
nível da programação lógica dos objetos, especialmente, nas ligações entre as páginas web e 
as bases de dados. 
Especificamente, esta disciplina visa desenvolver nos alunos: (a) Conhecimentos 
subjacentes à transmissão de dados por fios ou sem fios; (b) Capacidades para instalar e 
configurar adequadamente os diferentes componentes de um sistema de comunicação; (c) 
Capacidades para a utilização adequada de redes de comunicação de dados; (d) Capacidades 
para uma atitude pró-ativa no diagnóstico de falhas e incorreções nas infraestruturas de 
dados e nos Sistemas de Informação; (e) Capacidades ao nível do desenvolvimento de 
ferramentas de produtividade baseadas nas tecnologias Web; (f) Práticas de segurança dos 
dados e de privacidade das pessoas; (g) Autonomia, a responsabilidade e a capacidade para 
trabalhar em equipa; (h) Análise crítica da função das infraestruturas de dados e dos sistemas 
de informação; e (i) A necessidade de atualização dos saberes através da formação contínua 
nas tecnologias e técnicas cobertas pela disciplina. 
A missão dos cursos profissionais foi, ao longo dos tempos, encaminhar os jovens 
que não queriam prosseguir nos estudos para a aprendizagem de uma atividade profissional 
e, simultaneamente, a exercer em contexto de trabalho nas empresas protocoladas. Este tipo 
de cursos aponta, por isso mesmo, para uma forte componente prática de ensino-
aprendizagem com maior ênfase no conhecimento e prática experimental. Nesta perspetiva, 
os docentes que lecionam a componente técnica destes cursos devem desenvolver com os 
alunos projetos, simulações da realidade, que visem sobretudo aproximar a prática 




aprendizagem e sua avaliação, se privilegie um conjunto de instrumentos diversificados 
(resolução de problemas, trabalhos práticos, trabalhos de pesquisa, projetos, prática 
simulada, teste teórico-prático, etc.), e também, na componente avaliativa; a observação do 
desempenho dos alunos em sala de aula, sobretudo em relação às competências 
comportamentais. Estes instrumentos poderão ser realizados quer individualmente, quer em 
grupo, (idealmente, abarcando estas duas vertentes). Para aferir os conhecimentos adquiridos 
pelos alunos, poder-se-á dar preferência aos instrumentos individuais, tais como fichas de 
trabalho e de avaliação, e numa perspetiva de consolidação de conhecimentos realizar 
trabalhos/projetos em grupo. No final de cada módulo deverá ser realizada uma avaliação 
sumativa de cariz teórico-prático ou só prático 
3.6.3. Unidade Temática: Desenvolvimento de páginas Web estáticas 
O módulo alvo desta intervenção, Modulo 4 - Desenvolvimento de página web 
estáticas, visa lecionar aos alunos, os conteúdos científicos de HyperText Markup Language 
(HTML), na construção e desenvolvimento e publicação de uma página web estática. Com a 
concordância da professora cooperante da escola secundária de Gago Coutinho pretende-se 
lecionar aos alunos da turma PI, o desenvolvimento de páginas Web estáticas, com 
incidência nos tópicos de (a) Estrutura das páginas Web; (b) Etiquetas comuns em páginas 
Web; (c) Hiperligações; (d) Integração de imagens; (e) Propriedades e formatação de páginas 
Web; (f) Utilização e formatação de tabelas; e (g) Utilização de frames e iframes. 
O principal objetivo deste módulo é familiarizar os alunos com uma linguagem de 
programação simples, e aumentar a sua complexidade à medida que os conteúdos vão sendo 
compreendidos, para que os alunos se apercebam e sintam as limitações próprias da 
linguagem de programação HTML e da necessidade em procurar soluções para essas 
limitações nomeadamente na criação e implementação de eventos e scripts, do lado do 




4. A Intervenção Pedagógica 
Tendo presente a informação recolhida em capítulos anteriores, apresentamos neste 
capítulo a intervenção pedagógica realizada pela professora, referenciando as competências 
que visou desenvolver, os objetivos de aprendizagem, os recursos e as estratégias de ensino 
(4.1). No ponto 4.2 é descrita a implementação do projeto pedagógico, e no ponto 4.3, 
explicita-se as metodologias de avaliação das aprendizagens. 
4.1. Apresentação dos Instrumentos 
Os instrumentos utilizados nesta intervenção foram: (a) o questionário diagnóstico, para 
aferir as opiniões dos alunos sobre a União Europeia e o uso de computadores; (b) 
questionários reflexivos das aulas, teve por objetivo recolher as opiniões dos alunos sobre o 
desenvolvimento das aulas no que concerne à sua aprendizagem, e ao apoio da professora em 
cada aula; (c) questionário de avaliação da intervenção, que pretendeu recolher as opiniões 
dos alunos no fim da intervenção, sobre as aprendizagens adquiridas, assim como fazer um 
balanço global do trabalho desenvolvido pela professora; e (d) grelha de verificação de 
código HTML na página Web, que consiste em verificar se os alunos souberam aplicar os 
conteúdos programáticos lecionados durante as aulas, nas suas páginas Web. 
 
4.2. Procedimentos de Recolha de Dados 
Em relação ao questionário diagnóstico foi respondido na aula da professora cooperante, 
na semana anterior ao início desta intervenção. Os questionários reflexivos foram 
respondidos no final de cada aula, que pode ser de 50 minutos, ou de 100 minutos. No final 
das aulas, é feita uma breve síntese do ensino-aprendizagem da aula e os alunos terão tempo 
de responder ao questionário reflexivo online. No decorrer da aula, a professora vai tirando 
apontamentos do desenvolvimento das páginas Web em curso e no final da intervenção será 
feita uma avaliação da intervenção. 
 
4.3. Recursos e instrumentos utilizados 
Para além dos recursos físicos, como o computador e o videoprojector, foi utilizado o 
software Notepad++, para inserir e executar o código HTML, e página Web 
http://www.w3schools.com/html/default.asp (Figura 16) como auxílio à 





Figura 16. Página Web para criar e testar código HTML 
 
Notepad++ é um programa para editar código fonte, tem suporte para uma grande 
quantidade de linguagens de programação, incluindo o HTML. Enunciamos algumas das 
suas características: (a) é gratuito e fácil de manusear; (b) permite a visualizam a cores dos 
códigos; (c) permite a visualização de duas vistas do mesmo código; (d) permite a 
visualização de vários documentos em diferentes separadores; (e) executa-se o código a 
partir da aplicação, sem haver a necessidade de sair da aplicação para visualizar os 
resultados; (f) permite outras utilidades como: zoom, suporte para vários idiomas, pontos de 
marca, criação de macros, etc. 
Outro instrumento amplamente utilizado como suporte à componente prática foi o 
manual HTML (Anexo A) elaborado pela professora em avaliação, com a preciosa ajuda da 
professora cooperante. 
Dos instrumentos para suportar a componente teórica baseou-se essencialmente nas 





Figura 17. Aplicação notepad++ 
 
4.4. O projeto de intervenção  
O projeto de intervenção pedagógica surge no terceiro semestre do Mestrado em 
Ensino da Informática (MEI), e visa incorporar todos os conhecimentos estudados ao longo 
do 1º 2º e 3º semestre do referido mestrado. Essa aprendizagem anterior é de uma 
importância fulcral para o desenvolvimento deste projeto, uma vez que podemos colocar em 
prática todos os ensinamentos e competências que adquirimos. As teorias de aprendizagem 
permite-nos compreender as formas de pensamento e comportamentos dos alunos, e seus 
estágios de desenvolvimento, assim como algumas técnicas de estimular e motivar os alunos 
para a aprendizagem. As teorias de investigação, nomeadamente a investigação-ação, faculta 
na oportunidade de observar, refletir, questionar e agir sobre a nossa prática letiva em 
contexto de ensino-aprendizagem. A aplicação das ferramentas e recursos que aprendemos a 
manusear, são um grande contributo para a promoção de uma lecionação que se quer 
interativa e apelativa. Para a construção deste projeto, não basta os conhecimentos 
adquiridos, importam também pensar sobre eles. Analisar, refletir e consolidar uma 
estratégia para que esta intervenção pedagógica seja conduzida no sentido da concretização 
com sucesso dos objetivos a que nos propomos inicialmente.  
Escolhemos a ESGC para a realização da nossa intervenção pedagógica por se 
encontrar localizada num sítio cuja acessibilidade é grande, favorecendo assim o 
acompanhamento das atividades letivas da professora cooperante e as visitas à escola com 
alguma comodidade e regularidade. Assim, realizaram-se aos primeiros contactos com a 
ESGC de modo a “conhecer melhor o seu funcionamento, a sua dinâmica, os espaços, a 
cultura de escola e os seus órgãos de gestão, nomeadamente, o Diretor e vice-Diretor e 




Foram objeto de análise os seguintes documentos da escola: (a) o Projeto Educativo 
da Escola (PEE); (b) o Regulamento Interno (RI); (c) o Projeto Curricular da Escola (PCE); e 
(d) Projeto Curricular de Turma (PCT). Depois, realizou-se uma reunião com a professora 
cooperante e com a Diretora de Turma (DT), de preparação e discussão do projeto (ainda 
numa fase embrionária), análise aos documentos constantes nos dossiês de turma e de curso, 
no sentido de recolher informação relevante para a caraterização da turma e dos alunos. 
Entrega da documentação necessária para a realização da intervenção na escola, 
nomeadamente pedido de autorização para a realização da intervenção na escola, dirigida ao 
Diretor da escola, diretor de turma e encarregados de educação (Anexo B).  
A partir desta reunião e das respetivas autorizações concedidas, optou-se por 
delinear o projeto, com a colaboração da professora cooperante. Para tal, iniciaram-se as 
observações a algumas aulas da professora, na turma e turno alvo da intervenção pedagógica, 
a partir do dia 4 de Janeiro. As observações de aula e as reuniões com a professora 
cooperante revelaram-se extremamente úteis na criação de uma visão global da escola e do 
seu contexto, como no conhecimento dos métodos de ensino e planificações da professora. 
Foram ainda úteis no conhecimento e contacto inicial com os alunos mas, principalmente, na 
definição da problemática e adequação da intervenção ao contexto da escola e da turma.  
Após caracterização da escola, da turma, e dos alunos, importou olhar atentamente 
para o programa curricular do CPTGPSI e recolher a informação necessária à 
contextualização: (a) Curso, (b) Disciplina, (c) Módulo e (d) Tópicos e subtópicos do 
módulo selecionado para dar cumprimento ao projeto de intervenção pedagógica, e que 
fizesse a ponte entre os conceitos teóricos da disciplina e a implementação prática dos 
mesmos, tendo por base os pressupostos enunciados e fundamentados no capítulo dois.  
  
4.4.1. Plano Global de Ação 
Um dos campos mais férteis para o uso da tecnologia é o da educação (Silva & Silva, 
2005). Se por um lado se pode, e se deve, ensinar a tecnologia aos alunos (os procedimentos 
e técnicas como um fim da aprendizagem), por outro, também se pode ensinar utilizando a 
tecnologia como um meio (uma ferramenta que se manuseia para chegar à obtenção da 
aprendizagem das mais diversas áreas temáticas). Neste projeto, a tecnologia está 
intrinsecamente ligada a esta ideia, uma vez que se pretende ensinar tecnologia com recurso 
a ela própria, usando-a. Pretende-se então, nesta intervenção de ensino supervisionada, 
ensinar os conceitos científicos da linguagem Hipertex Markup Language (HTML), e para 
isso iremos recorrer muitas vezes a ela própria, pesquisando em websites, (HTML), para 
extrair dados, textos, informações, imagens, vídeos e sons, que os alunos utilizarão na 




de ensino que melhor se adequa, face à contextualização da intervenção: escola, turma, 
alunos, instrução a ser edificada, a implementação dessa instrução, dos recursos disponíveis 
e dos pressupostos teóricos por nós assumidos.  
4.4.2. Plano de aulas e calendarização 
A intervenção iniciou na segunda-feira, dia 28 de Janeiro de 2013, e terminou na 
sexta-feira dia 22 de Fevereiro de 2013. Ao todo foram lecionadas 12 aulas de 50 minutos. 
Os conteúdos lecionados são os que estão explícitos no (Quadro 2). 
Quadro 2 Sumários 
Sumários 





Apresentação do projeto de intervenção. 
Conceitos de Acessibilidade, Usabilidade na Web e arquitetura da informação.




Introdução ao HTML: 
Estrutura básica de uma página web 
Noção de Tags, atributos e comentários 
Aplicação dos conhecimentos na construção da página web do aluno. 





Propriedades e formatação de páginas web: 
- Formatação do texto, títulos e subtítulos, parágrafos, 
- Listas ordenadas e não ordenadas 
Aplicação dos conhecimentos na construção da página web do aluno. 





Integração de imagens, vídeos e texto animado 
Hiperligações internas, externas. 
Aplicação dos conhecimentos na construção da página web do aluno. 




Atributos e Tags das tabelas e iframes. 





Continuação do sumário da aula anterior. 





Apresentação das páginas web desenvolvidas pelos alunos. 
Debate sobre os trabalhos desenvolvidos durante as aulas 
Resposta ao questionário de autoavaliação e avaliação da intervenção 
 
Pretendeu-se que os alunos, ao longo das 12 aulas, desenvolvessem uma página web 




consolidando os conhecimentos sobre a linguagem HTML, solidifica os conhecimentos 
sobre educação para a cidadania, conforme recomendado na Revisão da Estrutura Curricular 
de 26/03/2012, que refere que se mantém a Educação para a Cidadania como intenção 
educativa a todos os programas curriculares, e não como disciplina isolada e obrigatória, 
seguindo estas orientações, optamos por incluir a temática na nossa intervenção, mas 
contextualizado numa vertente Europeia. 
O roteiro das aulas lecionadas nesta intervenção, consistiu em fazer no início de cada 
aula, uma breve explicação/contextualização do que foi a aula anterior fazendo a ponte para 
a matéria que se apresentará de seguida (exceto a primeira aula, que se fez a apresentação do 
projeto), depois de uma breve exposição dos conteúdos científicos a lecionar na aula, foi 
pedido aos aluno realizassem uma tarefa exploratória, cujo objetivo é que ele resolva, 
experimentando e analisando, através de tentativa-erro, a solução da tarefa, e que a vá 
aperfeiçoando ao longo da execução da sua página web. De seguida a professora fez a 
demonstração do que poderá ser uma solução para a tarefa proposta, e os alunos de seguida 
aplicaram esses conteúdos desenvolvendo a sua página web. Para terminar, em cada aula foi 
proposto aos alunos uma breve reflexão do que foi aprendido e concretizado por eles e a 
resposta a um pequeno questionário sobre a forma como avaliam a aula e a professora. 
 
4.4.3. Competências  
(Perrenoud, 2001), define competências como sendo a faculdade de mobilizar um 
conjunto de recursos cognitivos (saberes, capacidades, informações) para solucionar com 
pertinência e eficácia uma série de situações. Este autor sustenta que durante o percurso 
escolar o aluno aprende a ler, a escrever, a contar, mas também a raciocinar, explicar, 
resumir, observar, comparar, desenhar e dúzias de outras capacidades gerais. A transferência 
e a mobilização das capacidades e dos conhecimentos não caem do céu. É preciso trabalhá-
las e treiná-las. Isso exige tempo, etapas didáticas e situações apropriadas (Perrenoud, 2001).  
Como competências gerais, pretendeu-se promover nos alunos, a autonomia e 
responsabilidade na execução das suas tarefas; a colaboração e cooperação entre eles durante 
o desenvolvimento dos trabalhos práticos; a serem jovens responsáveis, ativos e promotores 
de cidadania. Quanto às competências específicas, visou desenvolver nos alunos o 
desenvolvimento de páginas Web estáticas com a inserção de texto com formatações 
avançadas, inserção de imagens, vídeos, tabelas, iframes e hiperligações. Para desenvolver 
estas competências nos alunos é preciso propor tarefas complexas e desafios que os 
incentivem à mobilização seus conhecimentos prévios e, em certa medida, completá-los. Isso 






O objetivo principal desta intervenção é que os alunos aprendam os conceitos 
básicos da linguagem de programação HTML. O ensino-aprendizagem destes conteúdos 
tornam-se importantes e fundamentais no CPTGPSI, por serem a base da programação para a 
Web, e os alunos necessitarem destas competências para compreender e saberem aplicar 
estes conhecimentos em outros módulos que se seguem, nomeadamente no que concerne às 
ligações entre as bases de armazenamento de dados e as aplicações Web, e no 
desenvolvimento e construção de Websites dinâmicos, amplamente utilizada pelas empresas 
e instituições. Na matemática, para um aluno aprender a soma, é fundamental que primeiro 
aprenda a reconhecer e compreender os números e a forma como estes se relacionam, no 
CPTGPSI, é fundamental que o aluno aprenda e reconheça a linguagem de programação 
HTML, porque lhe vai ser necessária e útil nas aprendizagens futuras. 
Não nos é possível ensinar todos os conceitos, técnicas e métodos do HTML em 
apenas 12 aulas de 50 minutos, pelo que tivemos de selecionar apenas alguns conteúdos para 
lecionar durante esta intervenção.  
  
4.4.5. Conteúdos 
A internet, quando acedida através de um navegador, permite-nos interagir com 
conteúdos multimédia, tais como: músicas, vídeos, imagens, animações, textos, e muitos 
outros. A forma como se constrói as páginas Web é na sua essência muito simples. A 
internet utiliza a linguagem HTML, que se limita a formatar os conteúdos e a posicionar os 
vários elementos, texto, imagens, vídeos, na página Web, e ainda, estabelecer as ligações 
entre as diversas páginas que formam a página Web, assim como as hiperligações para o 
exterior da página. Os conteúdos que serão lecionados na prática de ensino supervisionado e 
que estão na base da construção de páginas Web são: (a) Estrutura de páginas Web, (b) 
Etiquetas comuns em páginas Web, (c) Hiperligações, (d) Integração de imagens, (e) 
Propriedades e formatação de páginas Web, (f). Utilização e formatação de tabelas, e (g) 
Utilização de iframes. 
 
4.5. Concretização da Intervenção Pedagógica  
De seguida apresentamos o alinhamento das aulas realizadas durante a intervenção 
de prática de ensino supervisionado, assim como breve explicação do conteúdo 
programáticos que foram lecionados em cada aula e de que forma o aluno se apropriou e 




4.5.1. Aula 1 - 28 de Janeiro de 2013 
Na primeira aula, de 50 minutos, foi apresentado aos alunos os objetivos globais da 
intervenção e explicitados em pormenor os objetivos das aulas 1 e 2 e de que forma estas se 
enquadram nas aulas seguintes. Foi dito aos alunos que o objetivo principal é ajuda-los a 
construir o seu conhecimento sobre alguns conceitos básicos da linguagem HTML, mais 
especificamente sobre: (a) Definir e construir páginas HTML; (b) Enumerar as principais 
etiquetas do HTML; (c) Definir o contexto de hipertexto; (d) Inserir imagens e iframes nas 
páginas Web. Para os ajudar a executar estas competências, eles irão construir uma página 
web estática muito simples em linguagem de programação HTML para que ao longo das 
aulas eles possam implementar os comandos aprendidos durante a aula e observar, atuando e 
melhorando nos resultados obtidos, ou seja, na concretização da sua página Web. 
Apresentamos no Quadro 3, a planificação da primeira aula da intervenção pedagógica.  
 Quadro 3 Planificação das Aulas 1 e 2 
Planificação das Aulas 1 e 2 
Modulo 4 – Desenvolvimento de 
páginas web estáticas 
Duração do módulo: 
42 Aulas = 30 Horas 
Duração da sessão: 
2 Aulas = 100 minutos 
Objetivos pedagógicos 
 
Gerais Específicos Duração 
(minutos)
A- Apresentar o projeto de 
intervenção 
A1 – Expor os objetivos gerais e específicos do 
projeto, o cenário da aprendizagem, e a página web 
a construir. 
15 
B – Jogar entre pares – “A 
união europeia e a cidadania” 
B1 – Responder às questões do jogo 20 
B2 – Debater sobre o tema - o significado de ser 
“cidadão” 
15 
C – Explicitar os conceitos 
básicos sobre: usabilidade, 
acessibilidade e arquitetura 
da informação. 
C1 – Explicar teoricamente os conceitos 
C2 – Convidar os alunos a visitarem duas páginas 
web, promotoras de acessibilidade e usabilidade. 
C3 – Refletir sobre o tema   
40 
D – Perceber se houve 
ensino-aprendizagem nesta 
aula.  







Também, foi referido aos alunos que, de acordo com o comunicado provindo do 
ministério da educação sobre a Revisão da Estrutura Curricular de 26/03/2012:  
Ao longo do Ensino Básico e Secundário, serão tomadas as seguintes medidas: 
Mantém-se a Educação para a Cidadania como intenção educativa em todas as 
áreas curriculares, mas não como disciplina isolada obrigatória, e acentua-se o 
seu caráter transversal. (Ministério da Educação e Ciência, 2012, p. 1 ). 
Com base nestas orientações foi sugerido aos alunos que criassem a página web 
atendendo ao tema “A cidadania e a Europa.”  
Nesta primeira aula não nos foi possível aceder aos computadores por avaria técnica 
do servidor, dessa forma, enquanto o técnico de informática averiguava a avaria, a professora 
optou por implementar um debate com os alunos sobre União Europeia.  
Foi referido quais são os países que pertencem à união europeia, incentivando os 
alunos a partilhar os seus conhecimentos sobre esses países, nomeadamente, sobre os 
monumentos mais emblemáticos de cada país, linguagem e símbolos, e se tivessem 
oportunidade de ir estudar/trabalhar/viver para um país da União europeia qual escolheriam. 
No seguimento deste debate moderado pela professora foram introduzidos os significados de 
cidadania e cidadão europeu. De seguida os alunos foram convidados a formarem grupos de 
dois elementos cada e a professora solicitou que os alunos em grupo realizassem a tarefa 





Figura 18. Tarefa exploratória nº 1 – Nuvem de palavras 
 
Na Figura 17, apresentamos a resolução da tarefa exploratória nº 1 e a criação de 












4.5.2. Aula 2 – 28 de Janeiro de 2013 
Na segunda aula de 50 minutos, realizada no mesmo dia, após um intervalo de 15 
minutos, o servidor da escola ficou a funcionar corretamente. Os alunos acederam à internet 
e concluíram a tarefa exploratória nº 1. Após a construção das nuvens de palavras criadas e 
da implementação do código HTML no software Notepad ++, os alunos executaram as 
páginas criadas e observaram o resultado obtido.  
De seguida a professora questionou se um cidadão invisual conseguiria ver/ler essa 
nuvem de palavras na internet (Figura 19), tal como eles a estavam a observar. Os alunos 
imediatamente responderam que não, então a professora perguntou se eles já tinham ouvido 
falar sobre acessibilidade e usabilidade web, prontamente alguns alunos responderam que 
sim, pois o professor de Área de Integração é invisual e este lhe explicou com acedia às 
páginas Web, mas apesar disso não compreendiam muito bem esses conceitos e como essas 
páginas web eram elaboradas. 
Figura 19. Tarefa nº 1, uma solução em HTML de uma nuvem de 




Dando continuidade à aula, a professora fez uma breve contextualização sobre a 
temática de acessibilidade e usabilidade na construção de páginas Web. O objetivo foi 
promover no aluno a sensibilidade para a pessoa com deficiência, invocando a necessidade 
de os incluir na literacia tecnológica, permitindo-lhes navegar na Web de forma adaptada às 
suas necessidades e minimizando os constrangimentos naturais da sua própria deficiência. 
Para concretizar esse objetivo, foi mostrado aos alunos um vídeo sobre 
acessibilidade web, disponível em: http://acessodigital.net/video-
HTML5/videos/acessibilidade-web-por-webmvp8.webm. Após a visualização deste vídeo 
foram partilhados algumas observações entre os alunos e a professora. Os alunos mostraram 
interesse e não ficaram indiferentes a esta problemática, uma vez que o professor de área de 
integração é invisual e eles já o tinham observado a interagir com o computador e percebido 
algumas das suas dificuldades em aceder a algumas páginas web. A professora reforçou a 
importância em criar páginas web portadores de usabilidade e acessibilidade adaptados a 
todos os seres humanos.  
Após o debate foi apresentado aos alunos uma apresentação eletrónica, sobre 
acessibilidade e usabilidade web, consolidando o conhecimento entre o que viram e ouviram 
no vídeo e os conceitos e significados descritos na apresentação. De seguida, foi proposto a 
realização da tarefa exploratória nº 2 Figura 20 sobre usabilidade, acessibilidade e 





Figura 20. Tarefa exploratória nº 2: Usabilidade e Acessibilidade Web 
 
Para a realização desta tarefa os alunos submeteram as páginas web do agrupamento 
pedro Jacques de Magalhães e Gago Coutinho a duas avaliações de acessibilidade. A página 
Web do agrupamento de escolas Pedro Jacques de Magalhães foi analisada através da 
ferramenta http://achecker.ca/checker/index.php (Figura 21), e a da escola Gago Coutinho 





Figura 21. Tarefa 2: Observação pelos alunos de uma avaliação de 
acessibilidade a uma página web. 
 
Após a observação dos resultados, os alunos analisaram novamente as páginas Web 
das escolas, e debateram algumas das soluções possíveis para tornar essas páginas mais 
funcionais e portadoras de acessibilidade e usabilidade. Nesta aula, já não foi possível 
realizar o questionário de avaliação da aula por falta de tempo, remetendo-se o mesmo para o 
início da aula seguinte, dia 30 de Janeiro.  
4.5.3. Aula 3 - 30 de Janeiro de 2013 
No início desta aula, a professora solicitou aos alunos que resumissem brevemente 
os conceitos aprendidos na aula passada, após várias contribuições, a professora resumiu e 
concluiu o debate. De seguida, os alunos responderam ao questionário da aula 1 e 2 do dia 28 
de janeiro (Anexo B2). Após responderem ao questionário, a professora expôs os objetivos 
para esta aula e entregou aos alunos, em papel: (a) o manual de HTML (Anexo A), com a 
explicação da matéria teórica que acompanhará o aluno no decorrer das aulas seguintes; (b) 
um documento com a tabela dos códigos das cores em HTML (Anexo C), para os alunos 
consultarem sempre que necessitassem de inserir ou alterar as cores dos atributos e; (c) um 
documento com o resumo das Tags (Anexo D), para que facilmente possam consultar o 
código a inserir nas páginas web. Todos os documentos também ficaram disponíveis online 
para os alunos consultarem em qualquer hora e qualquer local, na plataforma moodle da 




Quadro 4 Planificação da aula nº 3 
Planificação da aula nº 3 
Modulo 4 – Desenvolvimento de 
páginas web estáticas 
Duração do módulo: 
42 Aulas = 30 Horas 
Duração da sessão: 
1 Aula = 50 minutos 
Objetivos pedagógicos 
 
Gerais Específicos Duração 
(minutos)
A- Introdução ao HTML 
A1 – Explicar o significado de  HiperText Markup 
Language, como surgiu e a sua utilidade.  
A2 – O Software Notepad++ para criar código 
HTML. 
10 
 B – Estrutura básica de uma 
página Web 
B1 – Explicar como se estruturam as páginas web: 
Head e Body.  
5 
C – Noção de Tags, atributos 
e comentários 
C1 – Clarificar exemplificando os conceitos de: 
- Tags (marcadores); 
- Atributos (características); 
10 
C2 – Explicar a vantagem em utilizar os 
comentários durante a construção da página web 
5 
D – Aplicação de 
conhecimentos 
D1 – Desenvolver a página web “ A voar pela 
Europa com o HTML” 
  
15 
E – Perceber se houve 
ensino-aprendizagem nesta 
aula.  





Dando continuidade à aula, foi solicitado aos grupos que efetuassem a tarefa 
exploratória nº3, apresentada na Figura 18, que consistiu numa breve pesquisa, sobre a 
origem e significado da linguagem de programação HTML, desde a sua origem à atualidade, 
contextualizando em simultâneo com o aparecimento e desenvolvimento da Web até aos 




reflexões por todos os grupos, no Google drive e submeteram esses resultados também num 
fórum da plataforma moodle da escola de forma a ficar acessível aos restantes grupos. 
 
Figura 22. Tarefa exploratória nº 3  
 
Após a concretização desta tarefa, a professora criou uma página muito simples, 
(Figuras 19 e 20), apresentando e esclarecendo detalhadamente os comandos básicos da 
linguagem HTML. Os alunos, após observaram essa explicação, tiveram oportunidade de 






Figura 23. Código HTML sobre a estrutura básica de uma página Web 
 
 
Figura 24. Estrutura básica de uma página Web 
 
Dando continuidade à aula, foi lembrado aos alunos os conteúdos a inserir nas páginas 
Web que eles irão implementar durante as próximas aulas e os alunos responderam ao 
questionário reflexivo da aula de 30 de Janeiro, (Anexo B3). 
 
4.5.4. Aulas 4 e 5 – 1 de Fevereiro de 2013 
Nestas duas aulas de 50 minutos cada, com intervalo de 15 minutos, introduziu-se os 
conceitos associados à formatação do texto: (a) Formatação básica (negritos, itálicos, 
sublinhados, índices, expoentes, linhas em branco); (b) Os títulos e subtítulos do texto 
[<h1>…..<h6>]; (c) formatar os parágrafos; (d) formatação avançada do texto, e; (e) listas 




Quadro 5 Planificação da aula nº 4 e 5 
Planificação das aulas nº 4 e 5 
Modulo 4 – Desenvolvimento de 
páginas web estáticas 
Duração do módulo: 
42 Aulas = 30 Horas 
Duração da sessão: 







A- Propriedades e 
formatação de páginas 
web: 
A1 – Explicar o uso das Tags: 
<Font>, formatação de texto, 
< h1> até à <h6>, títulos e subtítulos, 
<p>, delimitação de parágrafos 
<ul> e <ol>, listas enumeradas e não numeradas 
(marcas). 
20 
B – Aplicação de 
conhecimentos 
B1 – Desenvolver a página web “ A voar pela 
Europa com o HTML” 
 
70  
C – Perceber se houve 
ensino-aprendizagem nesta 
aula.  




Para apoiar a explicação teórica destes conceitos foi mostrado uma apresentação 
eletrónica, no qual, os alunos iam participando, lendo os diapositivos, fazendo observações e 
esclarecendo o significado dos comandos HTML assim como a visualização dos resultados 
obtidos por esses comandos. Em simultâneo com a apresentação teórica dos conceitos os 
alunos iam explorando e testando os comandos no website www.3school.com.  
De seguida os alunos resolveram a tarefa exploratória nº 4 (Figura 25), e por fim 








Figura 25. Tarefa exploratória nº 4  
 
4.5.5. Aulas 6 e 7 – 4 de Fevereiro de 2013 
As aulas 6 e 7 foram idênticas às anteriores, aulas 4 e 5, quanto à metodologia 
aplicada e quanto à continuidade do trabalho dos alunos. O objetivo era o de que os alunos, 
após compreensão dos conceitos científicos apresentados pela professora, se envolvessem 
nos conceitos aprendidos e os aplicassem no desenvolvimento da sua página Web. Estas 
aulas tiveram um caracter predominantemente prático e pretendeu-se envolver o aluno na 
construção do seu conhecimento através da descoberta de soluções possíveis para a 
concretização dos seus objetivos, na experimentação através da investigação-ação, até 




resolução de página web. De seguida apresentaremos, no Quadro 6, a planificação prevista 
para esta aula. 
 
Quadro 6 Planificação das aulas nº 6 e 7 
Planificação das aulas nº 6 e 7 
Modulo 4 – Desenvolvimento de 
páginas web estáticas 
Duração do módulo: 
42 Aulas = 30 Horas 
Duração da sessão: 








A‐ Integração de imagens, 
vídeos e texto animado 
A1 – Explicar o uso das Tags <image> e <embed> 
e <vídeo> 
15 
B – Hiperligações internas, 
externas e para correio 
eletrónico. 
B1 – Explicar a utilização da Tag <a> e seus 
atributos 
10 
C – Aplicação de 
conhecimentos 
C1 – Desenvolver a página web “ A voar pela 
Europa com o HTML” 
  
70  
D – Perceber se houve 
ensino-aprendizagem nesta 
aula.  




Após breve resumo dos comandos lecionados na aula anterior, a professora 
apresentou os comandos da linguagem HTML a explorar nesta aula.De seguida, sugeriu que 
os alunos realizassem a tarefa exploratória da aula (Figura 26). Esta tarefa consistiu em 
envolver os alunos nos conceitos já adquiridos sobre HTML. O objetivo era criar três 






Figura 26. Tarefa exploratória nº 5 
 
 
Devido a um incidente crítico, esta tarefa não foi resolvida, porque o quadro elétrico 
da escola foi abaixo. Foi referido pela professora cooperante que o quadro elétrico de vez em 
quando dispara, ficando o bloco E sem energia. Tal facto acontece porque as instalações são 




na sua resolução. A escola nova está prestes a inaugurar, e após a passagem para a nova 
escola, os blocos antigos irão ser demolidos, desta forma, ficou por resolver esta ficha na 
aula seguinte, dia 6 de Fevereiro. 
 
4.5.6. Aula 8 – 6 de Fevereiro de 2013 
Nesta aula, os alunos retomaram o trabalho da aula anterior, e executaram a tarefa 
exploratória nº 5. Terminada a tarefa, os alunos responderam ao questionário de reflexão da 
aula (Anexo B5). 
 
Quadro 7 Planificação da aula nº8 
Planificação da aula nº 8 
Modulo 4 – Desenvolvimento de 
páginas web estáticas 
Duração do módulo: 
42 Aulas = 30 Horas 
Duração da sessão: 







A- Inserir e formatar 
tabelas  
A1 – Explicar e demonstrar o conceito de tabela. 
<table> e seus atributos 
15 
B- Inserir e formatar frames 
e iframes 
A1 – Explicar e demonstrar o conceito de frame e 
iframes 
10 
C – Aplicação de 
conhecimentos 
C1 – Desenvolver a página web “ A voar pela 
Europa com o HTML” 
  
20 
D – Perceber se houve 
ensino-aprendizagem nesta 
aula.  
D1 – Resposta ao questionário reflexão da aula de 
6 de Fevereiro 
5 
 
Deste modo, os conteúdos que estavam previstos apresentar na aula 8, aula de 50 
minutos, não puderam ser apresentados por falta de tempo. A professora em conjunto com a 
professora cooperante e o professor orientador decidiram acrescentar uma aula a esta 
intervenção, uma vez que surgiram alguns contratempos durante a sua execução, e de modo 
a que os alunos não ficassem prejudicados por não concluírem os trabalhos. 
 
4.5.7. Aulas 9 e 10 – 18 de Fevereiro de 2013 
Desde o dia 6 até ao dia 18 de fevereiro não houve aulas. Os alunos estiveram em 




do Carnaval e a festa da escola (dia do patrono), que se realizou no dia 15 de fevereiro, 
estando os alunos ocupados com os preparativos da mesma, 
Como os alunos estiveram ausentes quase duas semanas, a professora iniciou a aula 
do dia 18 de fevereiro resumindo a matéria desenvolvida até à data da última aula, dia 6 de 
fevereiro e, relembrando os alunos dos conteúdos já lecionados, nos conteúdos previstos para 
esta aula e, dos objetivos a atingir com esta intervenção.  
De seguida a professora apresentou um breve explicação dos conceitos associados às 
Tags (<table> e <iframe>), com recurso a uma apresentação eletrónica, sugerindo aos alunos 
que elevassem os seus conhecimentos sobre os comandos, criando e testando o código 
HTML para criar tabelas com formatações distintas, e utilizar o comando de iframe para 
inserir vídeos na sua página web.  
Depois, a professora apresentou aos alunos uma página web, navegação-HTML, com 
uma tabela com hiperligações para outras páginas (Figura 23), e desafiou os alunos para, 
através da metodologia investigação-ação, tentassem chegar a um resultado idêntico. O 
objetivo é que os alunos, uma vez que já sabem inserir tabelas e hiperligações, consigam 
utilizar os comandos corretamente para criar código com um maior grau de complexidade, à 
medida que vão construindo páginas cada vez mais elaboradas.  
 
 
Figura 27. Página com tabelas e hiperligações para outras páginas. 
 
Após terem conseguido concluir o desafio, os alunos tinham por missão, incorporar a 
página criada nas outras páginas que compõe o Website, utilizando o comando iframe para 
abrir esta página.  
Nesta aula, não foi respondido ao questionário reflexivo, por se considerar que não 
houve introdução de conteúdos programáticos, mas apenas de conclusão da tarefa 





Todavia, verificou-se nesta aula que os alunos executavam as tarefas já com alguma 
mestria, não questionavam tanto sobre que Tags ou atributos precisariam de utilizar para 
inserir ou formatar texto e tabelas, nem solicitavam tanta ajuda da professora.  
No final da aula, a professora solicitou uma opinião dos alunos sobre à forma como esta 
aula tinha corrido, ao que alguns alunos responderam que tinham gostado da aula e 
começavam a perceber o mecanismo da linguagem HTML. Alguns alunos referiram que a 
programação em HTML não é assim tão complicada, comparando com a outra linguagem 
lecionada na disciplina de programação de sistemas de informação.  
 
4.5.8. Aulas 11 e 12 – 22 de Fevereiro de 2013 
Nas aulas 11 e 12 apresentaram-se as páginas Web desenvolvidas pelos alunos no 
decorrer da intervenção. Ao longo das apresentações a professora ia pedindo aos alunos que 
opinassem sobre os trabalhos dos colegas e sobre o seu próprio trabalho. Foi feita uma 
apreciação qualitativa dos trabalhos desenvolvidos com base na observação e opiniões dos 
alunos e da professora. 
 
Quadro 8 Planificação das aulas nº 9 e 10 
Planificação das aulas nº 9 e 10 
Modulo 4 – Desenvolvimento de 
páginas web estáticas 
Duração do módulo: 
42 Aulas = 30 Horas 
Duração da sessão: 







A – Apresentação das 
páginas web desenvolvidas 
pelos alunos. 
A1 – Observar o trabalho desenvolvido pelos 
alunos sobre um País da União Europeia. 
60 
B – Análise e reflexão das 
respostas aos questionários 
B1 – Mostrar graficamente a opinião dos alunos 
em relação às respostas dos seus questionários 
10 
C – Debate entre alunos 
C1 – Refletir sobre o que podemos fazer para 
edificar uma melhor cidadania para todos. 
30 
 
Após as apresentações, os alunos responderam ao questionário online de avaliação 




De seguida foi mostrado aos alunos os resultados das reflexões que eles responderam 
aula a aula, no que concerne à aquisição dos seus conhecimentos e prestação e desenvoltura 
da professora. Após desta demonstração dos resultados, a professora sugeriu que os alunos 
refletissem e dessem a sua opinião sobre: (a) se, naquele momento, eles responderiam o 
mesmo aos questionários de cada aula, ou se pontualmente modificariam a opinião no que 
concerne a algumas respostas dadas, e (b) qual a opinião sobre os conteúdos lecionados e 
objetivos alcançados. 
Relativamente à primeira questão, alguns alunos referiram que alterariam a opinião 
porque acharam que na primeira vez que executaram os comandos foi muito confuso e 
complicado perceber os atributos e as Tags. Durante a prática na construção da página web, à 
medida que iam criando novas páginas, iam percebendo o mecanismo e que agora, até acham 
fácil programar em linguagem HTML.  
No que concerne à segunda questão, a esmagadora maioria dos alunos consideraram que 
os conteúdos lecionados foram muito extensos para as aulas previstas, e que os conteúdos 
deviam de ter sido apresentados mais devagar e com mais calma, também referiram que os 
objetivos a alcançar foram muito ambiciosos e que apesar de todos os grupos terem 
conseguido aplicar nas suas páginas web a maioria dos conteúdos lecionados nas aulas 
intervencionadas gostariam de ter mais uma ou duas aulas para melhorar esteticamente as 
suas páginas web.  
Por fim, a professora terminou a intervenção nesta aula com os agradecimentos à 
professora cooperante, alunos e direção da ESGC. 
 
4.6. Avaliação das aprendizagens  
A Web 2.0 veio melhorar os meios de comunicação e acesso à informação e que 
cada vez mais faz parte do dia-a-dia de milhares de utilizadores que trabalham, estudam e se 
divertem na Web. O desenvolvimento da Web 2.0 vem permitir que qualquer utilizador, sem 
conhecimentos de programação e arquitetura web, possa publicar, editar, gerir os seus 
próprios documentos. Contudo, o objetivo deste curso profissional de programação e gestão 
de sistemas informáticos é que os jovens aprendam a programar. Para isso têm que aprender 
os conceitos básicos da linguagem de programação HTML para que construam o seu 
conhecimento de forma gradual, do icónico para o simbólico. Comecem por realizar tarefas 
simples de criação de páginas web com comando simples e, à medida que vão internalizando 
esses conceitos, comecem autonomamente pela procura e compreensão de novos comandos 
mais complexos que os leve a produzir páginas web mais elaboradas e mais criativas. 
Os conteúdos em foco a serem lecionados nesta intervenção, pensada para 12 aulas 
de 50 minutos, foram: (a) estrutura de páginas Web; (b) etiquetas comuns em páginas Web; 




(f) utilização e formatação de tabelas; e (g) utilização de iframes. Contudo, este módulo tem 
a duração de 36 aulas, pelo que a professora cooperante irá continuar a lecionar o módulo 
introduzindo novos conteúdos e solidificando os já existentes.  
Considerando que: (a) a avaliação dos alunos é contínua, que não se esgota nestas 
dez aulas, e que estas representam menos de um terço das aulas previstas do módulo, e (b) os 
conteúdos programáticos desenvolvidos nesta intervenção são a base do conhecimentos que 
nas aulas seguintes a professora cooperante irá solidificar, foi decidido, em concordância 
com a professora cooperante, que não se iria efetuar a avaliação sumativa dos alunos mas 
sim uma avaliação formativa das aprendizagens conquistadas. 
A avaliação formativa pressupõe que se avalie a partir de um feedback contínuo que 
fornece informações para a recolha de dados. Por esta mesma razão, a avaliação formativa, 
sendo uma avaliação sem nota, é uma prática dinâmica que faz parte da pedagogia de mestria 
e que se destina a criar as condições para o sucesso do aluno (Pacheco, 1995a) Durante as 
aulas, a professora acompanhava e conversava com os grupos sobre a construção das suas 
páginas Web, dando sugestões e demonstrando exemplos de páginas para estimular nos 
alunos a sua criatividade e motivando-os para a aprendizagem da linguagem HTML.   
A recolha de informações relativas ao processo e a avaliação formativa surge como 
um controlo interativo da aprendizagem, tendo por base o feedback imediato e o apoio ao 
aluno. A avaliação tem por finalidade descobrir se os objetivos, pré-estabelecidos, foram ou 
não alcançados. Porém, e independentemente da formalidade ou informalidade dos dados a 
recolher, o professor, quando avalia o aluno, deve ter ferramentas (grelhas de observação dos 
alunos para anotar os resultados das tarefas explorarias, exercícios práticos, jogos didáticos, 
resolução de projetos) e apoiar-se em referências concretas e explícitas de modo a clarificar 
as regras do jogo avaliativo. (Abretch, 1994, citado por Pacheco, 1995), considera que a 
avaliação formativa é mais uma atitude do que um método: exige o recurso a registos 
estruturados de recolha de dados a interpretar em função das dificuldades sentidas pelos 
alunos no decurso da aprendizagem. Também, a recolha de dados possibilita, por um lado, 
oferecer um feedback contínuo ao aluno acerca da sua aprendizagem, e por outro, que o 





5. Análise dos Dados e Apresentação de Resultados 
Neste capítulo, apresentamos os resultados das aprendizagens dos alunos em cada 
aula de acordo com os objetivos de aprendizagem. Na primeira seção apresentamos a 
perceção e avaliação dos alunos sobre as aprendizagens adquiridas. A seguir, apresentamos 
os resultados obtidos das opiniões dos alunos sobre a avaliação da intervenção em cada aula. 
Apresentamos no ponto 5.3 a opinião dos alunos no que concerne à avaliação global da 
intervenção, e por fim, mostramos os resultados das opiniões dos alunos em relação à 
contribuição da professora para o sucesso desta intervenção e na aquisição das sua 
aprendizagem sobre programação em HTML. Esta reflexão é feita em cada aula, e no final 
da intervenção. 
 
5.1. Resultados relativos à avaliação das aprendizagens dos alunos 
5.1.1. Aula 1 e 2 de 28 Janeiro 
A primeira aula lecionada tinha por objetivos: (a) a sensibilização dos alunos para a 
criação e implementação de páginas Web promotores de acessibilidade e usabilidade, e (b) a 
apresentação do projeto de intervenção a realizar ao longo das duas semanas de aulas 
seguintes. 
Apresentam-se no Quadro 9 as frequências observadas, nas várias categorias de 
resposta, ao questionário reflexivo. 
 
Quadro 9 Avaliação dos alunos quanto à sua aprendizagem da aula 1 e 2  
Avaliação dos alunos quanto à sua aprendizagem da aula 1 e 2 






Pouco  Nada 
Compreendeste os objetivos gerais do 
projeto? 
3 3 4 0 0 
Compreendeste quais as tuas tarefas para 
executar este projeto? 
3 4 3 0 0 
A aprendizagem sobre a Cidadania na 
Europa foi instrutiva? 
3 4 3 0 0 
Aprendeste os conceitos de usabilidade e 
acessibilidade? 
5 2 3 0 0 
 
Da análise do Quadro 9, verificámos que, dos dez alunos que responderam ao 
inquérito, todos compreenderam os objetivos da intervenção, satisfatoriamente até muito 




em bem e muito bem, e 70% dos alunos responderam que aprenderam, bem e muito bem, os 
conceitos de usabilidade e acessibilidade.  
A estratégia que a professora utilizou nas duas aprendizagens foram diferenciadas. 
Enquanto na aprendizagem sobre a cidadania e Europa a professora incitou nos alunos à 
reflexão e debate sobre assuntos que muitas vezes ouvem e vêm nos meios de comunicação, 
na aprendizagem sobre a usabilidade e acessibilidade, a professora utilizou a multimédia 
como impulsionador das aprendizagens. 
No primeiro tema, a estratégia aplicada pela professora foi perceber os 
conhecimentos que cada aluno já detinha sobre o assunto, levá-los a construir e reformular as 
suas opiniões do mais simples para o mais complexo, ouvindo os contributos dos colegas, 
enquanto a professora introduzia questões cada vez mais complexas de forma a obriga-los a 
refletir de novo e a emitir novas opiniões. Como exemplo, foi perguntado aos alunos a 
opinião deles sobre o conceito “cidadão”, e após algumas contribuições, foi perguntado a 
opinião deles sobre o conceito de “cidadania”, sendo que este conceito é bem mais complexo 
e amplo que o anterior. Então eles tiveram que pensar para responder e, após algum debate, 
encontraram algum consenso nas respostas. Para concluir, a professora questionou se os 
direitos e deveres se aplicam apenas no nosso país, na Europa ou em todo o mundo. Mais 
uma vez os obrigou a refletir de forma ainda mais complexa e abstrata sobre o modo de vida 
e hábitos de outros povos do mundo. 
No segundo tema, através da estratégia de visualização de um vídeo, os alunos viram 
e ouviram alguns deficientes, invisuais e físicos, a comentar ilustrando as suas dificuldade 
em navegar na Internet, ao mesmo tempo que iam fornecendo algumas sugestões de como os 
Web designers poderiam solucionar esses constrangimentos.    
 
5.1.2. Aula 3 de 30 Janeiro 
Os objetivos de aprendizagem para esta aula foram: (a) Introdução ao HTML: 
Estrutura básica de uma página Web; (b) Noção de Tags, atributos e comentários, e (c) 
Aplicação dos conhecimentos na construção da página web do aluno. No decorrer desta aula 
os alunos realizaram uma pesquisa orientada, tarefa exploratória nº 3, tendo por base 
algumas sugestões de páginas web previamente selecionadas pela professora e em que os 
alunos deveriam de analisar a informação e expor à turma os resultados da pesquisa. Após a 
execução da tarefa, os alunos responderam ao questionário da aula. 
Dos oito alunos presentes na aula e que responderam ao questionário, sete 
demonstraram que compreenderam os conteúdos lecionados nesta aula, embora a maioria 






Quadro 10 Avaliação dos alunos quanto à sua aprendizagem da aula 3 
Avaliação dos alunos quanto à sua aprendizagem da aula 3 
 
Como avalias a tua aprendizagem? 
Muito 
Bem 
Bem  Satisfatoriamente Pouco  Nada 
Compreendeste o significado de 
HTML? 
0 2 5 1 0 
Compreendeste como se estrutura as 
páginas web? 
0 2 5 1 0 
Compreendeste a diferença entre Tags e 
atributos? 
0 2 5 1 0 
 
 
5.1.3. Aula 4 e 5 de 1 Fevereiro 
Como objetivos específicos, esta aula consistiu em: (a) propriedades e formatação de 
páginas Web: Formatação básica do texto, títulos e subtítulos, parágrafos, Listas ordenadas e 
não ordenadas, e (b) Aplicação dos conhecimentos na construção da página web do aluno. 
Apresenta-se de seguida a perceção dos alunos face às aprendizagens adquiridas 
nesta aula. Como podemos constatar, a maioria doa alunos refere que compreenderam 
satisfatoriamente os conceitos de Tags e atributos e a formatação do texto, compreenderam 
bem como se criam as listas ordenadas e não ordenadas e quanto à formatação de parágrafos, 
seis alunos divergiram as opiniões em satisfatoriamente e bem. Também importa realçar que 
dois alunos ficaram com dúvidas quanto à criação de listas e criação de parágrafos em 
HTML. 
Quadro 11 Avaliação dos alunos quanto à sua aprendizagem das aulas 4 e 5 
Avaliação dos alunos quanto à sua aprendizagem das aulas 4 e 5 






Pouco  Nada 
Compreendeste a diferença entre Tags e 
Atributos? 
0 2 6 1 0 
Compreendeste a formatação para qualquer 
tipo de texto? 
1 3 4 1 0 
Compreendeste como se cria listas 
ordenadas e não ordenadas? 
2 4 1 2 0 
Compreendeste a formatação de 
parágrafos? 
1 3 3 2 0 
 
5.1.4. Aula 6 e 7 de 4 Fevereiro 
Nesta aula, estava previsto a lecionação dos seguintes conteúdos (a) Integração de 
imagens, vídeos e texto animado; (b) Hiperligações internas, externas e para correio 




Resposta ao questionário reflexão da aula de 4 de fevereiro. Contudo, não foi possível 
realizar os pontos (c) e (d) por falta de corrente elétrica. 
 
5.1.5. Aula 8 de 6 Fevereiro  
A professora deu início à aula solicitando aos alunos que realizassem a tarefa 
exploratória em atraso. Foi observado no decorrer da aula muitas dificuldades com a 
manutenção dos computadores, devido a restrições de visualização de vídeos. Foi explicado 
pela professora cooperante que a escola mantém uma política de restrição em relação à 
visualização de vídeos na Internet e consulta de algumas páginas web. 
Esta aula de 50 minutos terminou com a resposta ao questionário reflexivo, dos nove 
alunos que responderam, sete compreenderam como se insere uma imagem, cinco alunos 
afirmam compreender como se insere um vídeo e uma hiperligação. 
 
Quadro 12 Avaliação dos alunos quanto à sua aprendizagem da aula 8 
Avaliação dos alunos quanto à sua aprendizagem da aula 8 
 
Como avalias a tua aprendizagem? 
Muito 
Bem 
Bem  Satisfatoriamente Pouco  Nada 
Compreendeste como se insere uma 
imagem? 
3 1 3 0 2 
Compreendeste como se insere um 
vídeo? 
2 2 1 2 2 
Compreendeste como se insere uma 
hiperligação? 




5.1.6. Aula 11 e 12 de 22 de Fevereiro  
Nesta aula, após os alunos concluírem os trabalhos em curso solicitamos fizessem 
um balanço dos trabalhos efetuados e avaliassem a sua aprendizagem. De seguida, os alunos 
responderam ao questionário de autoavaliação e avaliação da intervenção, sendo os 




Quadro 13 Autoavaliação dos alunos quanto à sua aprendizagem durante a intervenção 
Autoavaliação dos alunos quanto à sua aprendizagem durante a intervenção 




Bem  Satisfatoriamente Pouco Nada 
Sei a diferença entre Tags e 
atributos 
2 3 4 0 0 
Sei inserir e formatar texto 2 5 2 0 0 
Sei inserir e formatar tabelas 1 5 3 0 0 
Sei inserir hiperligações 1 5 3 0 0 
Sei inserir letreiros animados 1 2 4 2 0 
[Sei inserir vídeos 1 3 5 0 0 
Sei utilizar iframes 1 4 3 1 0 
 
 
De salientar que apenas dois alunos afirmam que ainda sente dificuldades em 
compreender como se insere letreiros animados e apenas um afirma que tem dificuldades em 
utilizar as iframes. De uma forma geral, os alunos referem que compreenderam bem os 
conteúdos que a professora se propôs a lecionar, embora nas componentes de inserir vídeos, 
letreiros animados e na diferença entre Tags e atributos, a maior parte dos alunos afirmaram 
que compreenderam satisfatoriamente. 
 
5.1.7. Avaliação das páginas Web desenvolvidas pelos alunos 
Como já foi supramencionado, a avaliação sumativa do módulo foi efetuado pela 
professora cooperante. A professora autora do projeto apenas avalia formativamente os 
trabalhos em curso, dando feedback aos alunos das aprendizagens adquiridas, orientando os 
alunos para a construção do seu conhecimento ao longo da intervenção, regulando as 
aprendizagens adquiridas com a introdução de novos conteúdos, subindo gradualmente de 
complexidade. 
Apresentamos um breve resumo das anotações que a professora foi construindo ao 
longo da intervenção para cada grupo de trabalho.  
 
5.1.7.1. Grupo A - Alemanha 
O grupo A constituído por dois alunos. Um aluno mostrou interesse em aprender 




tarefas exploratórias propostas pela professora embora necessitasse de muita ajuda e 
orientação para as concluir, pois facilmente se perdia no trabalho da aula. O outro aluno, 
embora com mais capacidades cognitivas demonstrava mais desinteresse pela escola. 
Construíram uma página web sobre a Alemanha, com sete subpáginas: inseriram 
texto, imagens, vídeos, iframe, tabelas, e aplicaram quase todas as Tags lecionadas nas aulas. 
 
5.1.7.2. Grupo B - Finlândia 
O grupo B, constituído por dois alunos aplicados, raramente precisavam de ajuda 
para executar as tarefas. A maior dificuldade foi compreender as diferenças entre as Tags e 
os atributos. Assim que esse conhecimento foi adquirido, facilmente conseguiram 
desenvolver o seu trabalho. Conseguiram construir o seu conhecimento de forma autónoma, 
responsável e disciplinados, resolvendo os obstáculos procurando as soluções no manual 
HTML e nos outros documentos ou páginas Web fornecidas pela professora. Fizeram a sua 
página Web sobre a Finlândia e construíram seis subpáginas. 
 
5.1.7.3. Grupo C - França 
O grupo C. Foi constituído por dois alunos muito heterogéneos. Um deles bastante 
aplicado, responsável autónomo e inteligente. O colega de grupo, apesar de ser bastante 
inteligente, tinha muitas dificuldades em se concentrar nas tarefas. O resultado foi bastante 
positivo. Conseguiram os dois trabalhar com empenho, autonomamente e sempre em 
interajuda entre eles para resolver todas as tarefas propostas pela professora. 
 
5.1.7.4. Grupo D – Reino Unido 
Os dois alunos do Grupo D mostraram-se muito pouco trabalhadores e pouco 
empenhados. Apesar de a professora solicitar constantemente para que eles concretizassem 
as tarefas, eles passavam a maior parte do tempo a conversar. Quando a professora os 
chamava à atenção, durante a aula, para o facto de eles não terem feito o trabalho, eles 
referiam que em casa faziam os trabalho e enviavam para a professora corrigir. Na aula 
seguinte a professora lhes pedia os trabalhos e eles referiam que se tinham esquecido. 
Fizeram uma página Web sobre o Reino Unido mas muito incompleto. 
 
5.1.7.5. Grupo E – Itália 
Dos dois alunos que constituíram este grupo de trabalho, apenas um esteve presente 
nas aulas todas, o outro apenas frequentou duas aulas e não demonstrou algum interesse em 





De seguida mostramos no Quadro 14, os conteúdos programáticos que os alunos 
inseriram na construção das suas páginas Web. Como se observa, todos os grupos 
conseguiram atingir os objetivos propostos pela professora, uma vez que todos souberam 
utilizar com sucesso a linguagem de programação HTML na construção das suas páginas.  
De referir que nenhum aluno utilizou as linhas horizontais, mas utilizaram as linhas 
das tabelas para separar a informação, e que a maioria dos alunos não utilizou código da 
formatação básica do texto mas todos utilizaram a formatação avançada do texto para alterar 
as cores, tipo e tamanho das letras que incluíram nas suas páginas. 
Quadro 14 Grelha de verificação dos conteúdos inseridos pelos alunos nas suas páginas web  
Grelha de verificação dos conteúdos inseridos pelos alunos nas suas páginas web  
Grupo A  Grupo B Grupo C Grupo D Grupo E 
Tags e atributos em 
HTML 
Aplicou Aplicou Aplicou Aplicou Aplicou 
Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não
Meta - informação x   x   x     x x   
Cabeçalho do documento x   x   x   x   x   
Corpo do documento x   x   x   x   x   
Título <h1….h6>   x   x x   x     x 
Parágrafos x     x x   x   x   
Linhas horizontais   x   x   x   x   x 
Formatação básica do 
texto 
  x   x x     x   x 
Formatação avançada do 
texto 
x   x   x   x   x   
Listas x     x x     x   x 
Imagens x   x   x   x   x   
Vídeo x   x   x     x x   
Hiperligações x   x   x     x x   
Painel rolante   x   x x     x x   
Tabelas x   x   x   x   x   
Frames x   x   x   x   x   





5.2. Resultados relativos à avaliação da intervenção, aula a aula. 
Ao longo da intervenção pedagógica, os alunos foram respondendo aos questionários 
reflexivos de cada aula lecionada. Na Figura 33, mostramos o nível médio de adequação dos 
recursos e instrumentos (das componentes teórica e prática) aos objetivos de aprendizagem 
de cada aula lecionada durante a intervenção pedagógica, correspondendo o nível 1 a nada 
adequado, e o nível 5 a muito adequado.  
 
Figura 28. Nível médio de adequação dos recursos e instrumentos utilizados 
na aula. 
 
As afirmações proferidas pelos alunos quanto ao cumprimento dos objetivos de 
aprendizagem de cada aula, são apresentadas na Figura 34, mostra que, à medida que o 
tempo ia passando, os alunos sentiam mais dificuldade em cumprir os objetivos específicos 
de cada aula. 
Deduzimos que, à medida que aumenta a complexidade dos conteúdos 
programáticos, mais dificuldades o aluno sente em compreender e relacionar o código 
HTML. Mas por outro lado, tende a perder-se mais com a experimentação das várias 
possibilidades de construção de código HTML. Isso motiva a demora na execução das 





















Observámos na Figura 35, que a média das classificações atribuídas pelos alunos em 
cada aula foi decrescendo, pensamos que este facto ocorre, tal como foi afirmado, devido ao 
nível de complexidade dos conteúdos ir aumentando, e exigindo do aluno mais raciocínio 
lógico e mais concentração na escrita do código HTML.  
À medida que o trabalho avança o aluno depara-se como uma grande quantidade de 
linhas de código, o que exige melhor organização: na escrita na aplicação Notepad++,  e na 
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acoplados. Isto exige mais tempo e trabalho para executar as tarefas, logo cria mais 
monotonia. 
O facto de os alunos terem tido mais uma aula para terminar as tarefas e consolidar 
os conteúdos lecionados fez com eles internalizassem melhor esses conteúdos e concluíssem 
as páginas Web em curso. À medida que executavam as tarefas lhes proporcionava mais 
satisfação por terem cumpridos os objetivos e estarem a compreender melhor os conteúdos 
programáticos. 
 
5.3. Resultados relativos à avaliação da intervenção, no final da mesma. 
Neste ponto pretende-se fazer uma reflexão no que concerne às afirmações dos 
alunos quanto à sua opinião sobre a avaliação da intervenção no final da mesma. O objetivo 
é perceber se a avaliação feita pelos alunos em cada aula corresponde com a avaliação no 
final da mesma, ou se a perceção dos alunos quanto à aquisição de conhecimentos aula-a-
aula se vai modificando à medida que novos conteúdos se vão incorporando. 
 
Quanto à componente teórica, os alunos atribuíram a classificação média de 3,44 
pontos; quanto à componente prática, classificaram com o valor de 3,67 pontos, como se 
pode observar no Quadro 15. Note-se que os alunos, ao longo das aulas intervencionadas, 
sempre consideraram que os instrumentos e recursos utilizados pela professora na 
componente prática eram mais adequadas do que os recursos utilizados para explicitar a 
componente teórica. Concluímos que os alunos dão mais ênfase à componente prática do que 
à componente teórica.  
 
Quadro 15 Opinião dos alunos quanto à adequação dos recursos e instrumentos utilizados durante a intervenção 
Opinião dos alunos quanto à adequação dos recursos e instrumentos utilizados durante a 
intervenção 
Os recursos e instrumentos utilizados na aula para explicar a 
componente teórica foram adequadas? 
Quantidade 
Respostas 
1 Nada adequado 0 
2  0 
3 Adequado 6 
4  2 
5 Muito adequado 1 
Média 3,44 
Os recursos e instrumentos utilizados para explicar os 
conteúdos da componente prática foram adequados? 
Quantidade 
Respostas 
1 Nada adequado 0 
2  0 




4  4 




No que concerne à avaliação da intervenção, a média foi de 3,67 valores, na escala 
de 1 a 5, como se pode observar pelos registos das opiniões dos alunos (Quadro 16). 
 
Quadro 16 Classificação atribuida pelos alunos à intervenção 
Classificação das aulas, atribuídas pelos alunos no final da intervenção 
Numericamente, como classificas as aulas desta intervenção? 
Quantidade 
Respostas 
1 Fraco 0 
2 Insuficiente 0 
3 Suficiente 4 
4 Bom 4 




5.4. Resultados relativos ao apoio da professora 
5.4.1. Aula 1 e 2 - 28 de Janeiro de 2013 
Na primeira aula, a maioria dos alunos consideraram que a professora estimulou o 
pensamento crítico dos alunos, os encorajou a participar e comunicou bem, conforme se 
pode observar na (Figura 36). Esta aula representou o primeiro contacto entre alunos e 
professora. Apresentou-se o projeto de intervenção pedagógica, mostrou-se um vídeo sobre 
usabilidade e acessibilidade Web e executaram-se duas tarefas exploratórias: tarefa nº 1, a 
nuvem de palavras, e a tarefa nº 2, avaliação de acessibilidade em duas páginas Web de duas 






Figura 31. Perceção dos alunos sobre o apoio da professora nas aulas 1 e 2. 
 
5.4.2. Aula 3 - 30 de Janeiro de 2013 
Na aula três, a maioria dos alunos referiu que frequentemente a professora estimula o 
pensamento crítico dos alunos, encoraja os alunos a participar e utiliza uma boa 
comunicação (Figura 37). Nesta aula, os alunos resolveram tarefa nº 3, que consistiu em 
pesquisar a origem e significado da linguagem de programação HTML. Durante a aula a 
professora incentivou os aluno para a execução das tarefas de forma autónoma e responsável, 
sendo que estes deveriam de ler e resumir o texto e não simplesmente copiar e colar. No fim, 
os alunos apresentaram á turma o seu trabalho. 
 
 
Figura 32. Perceção dos alunos sobre o apoio da professora na aula 3. 
 






















5.4.3. Aulas 4 e 5 – 1 de Fevereiro de 2013 
Como se pode observar na Figura 38, os alunos declararam que a professora 
frequentemente: encoraja os alunos a participar e utiliza uma boa comunicação. Na aula 4 e 
5, a professora apresentou os conteúdos programáticos de formatação básica e avançada do 
texto. Os alunos aplicaram esses conhecimentos nas suas páginas Web. 
 
 
Figura 38. Perceção dos alunos sobre o apoio da professora nas aulas 4 e 5. 
 
5.4.4. Aulas 8 – 6 de Fevereiro de 2013 
Quanto ao apoio da professora nesta aula os alunos responderam que encoraja os 
alunos a participar e utiliza uma boa comunicação (Figura 39). Os conteúdos programáticos 
desta aula, prenderam-se com a aprendizagem sobre a inserção e formatação de tabelas e 
iframes. 













Figura 33. Perceção dos alunos sobre o apoio da professora na aula 8. 
 
Na Figura 40 mostramos graficamente, as opiniões dos alunos, no final da 
intervenção, quanto ao apoio fornecido pela professora durante as aulas intervencionadas. 
 
 
Figura 40. Perceção dos alunos sobre o apoio da professora no final da 
intervenção. 
 
De realçar que as respostas fornecidas pelos alunos quanto ao apoio da professora foi 
divergindo ao longo das aulas.  
Salientamos que, no item, A professora utiliza uma boa comunicação, na primeira 
aula, 50% dos alunos afirmaram que ao longo da aula a professora quase sempre utilizou 
uma boa comunicação e nas aulas seguintes esse número de alunos foi diminuindo. A 
primeira aula foi essencialmente de debate com toda a turma e nas aulas seguintes a 





















comunicação foi individualizada grupo-a-grupo. Logo, é natural que alguns alunos afirmem 
que frequentemente, ou às vezes, a professora não utilizou uma boa comunicação, consoante 
a atenção da professora manifestada nessa aula.  
Há alunos que necessitam de mais tempo para compreender e executar as tarefas e, 
por outro lado, também, carecem de mais atenção por parte do professor, por isso, a 
















O processo de reflexão no âmbito da prática de ensino supervisionada pressupõe 
uma análise das teorias e práticas letivas aprendidas ao longo dos três semestres do mestrado 
em ensino da Informática, no sentido de orientar as mesmas para um caminho pedagógico, 
didático e cientifico condicente com as especificidades do ensino em geral e, nesta 
intervenção, no ensino de uma linguagem de programação.  
Para a intervenção em causa, foi delineada inicialmente a problemática a ser 
investigada, tendo em consideração o contexto onde a mesma se desenrolou, nomeadamente 
a caracterização da escola, turma, disciplina e módulo. Desta análise prévia, os objetivos que 
se impuseram centraram-se na compreensão das práticas pedagógicas e didáticas 
normalmente utilizadas no ensino de uma linguagem de programação, assim como 
identificar as práticas pedagógicas e didáticas sugeridas pela literatura. A problemática surge 
assim com a formulação de duas questões: 
(a) Será que, o projeto de intervenção pedagógica, fundamentado na teoria de 
instrução de Bruner, contribui para o cumprimento dos objetivos de aprendizagem previstos 
no programa curricular da disciplina de Redes de Comunicação, no que concerne à 
aprendizagem da linguagem de programação HTML?  
(b) Em que medida, a estratégia de ensino aplicado pela professora, assim como os 
instrumentos e recursos utilizados no projeto de intervenção pedagógica apresentado, 
contribuiu para o desenvolvimento das competências previstas no módulo 4, do programa 
curricular da disciplina de Redes de Comunicação?  
Com base na problemática definida, apresenta-se de seguida uma síntese global da 
intervenção quanto aos objetivos da aprendizagem, onde serão dadas respostas a estas 
questões. Apresento ainda uma reflexão do meu papel enquanto professora, na obtenção de 
respostas para um ensino mais profícuo.      
 
6.1.  Os objetivos da aprendizagem 
De um modo geral os resultados encontrados permitem constatar que, apesar dos 
alunos manifestarem bastantes dificuldades na disciplina de programação e sistemas de 
informação, conseguiram aprender e aplicar os conceitos básicos da linguagem de 
programação HTML com êxito na criação das suas páginas web.  
Importa referir, mais uma vez, que os assuntos abordados pela professora são apenas 
a introdução do módulo, por isso não se pode esperar que os alunos façam páginas web 
apelativas, promotoras de acessibilidade e usabilidade, com suporte apenas na aprendizagem 
da linguagem HTML em 12 aulas de 50 minutos.  
Bruner afirma que a construção do conhecimento se faz do icónico para o simbólico. 




que os alunos facilmente corporizaram na sua aprendizagem. À medida que novos conceitos 
são introduzidos, a complexidade aumenta, mas o aluno que já tem as bases facilmente 
relaciona e constrói o conhecimento adquirido com o novo conhecimento.  
Na primeira aula, os alunos apresentaram grande motivação pelos assuntos 
abordados e pela estratégia seguida pela professora, durante essa aula, sendo 
predominantemente de debate e reflexão sobre assuntos igualmente importantes, mas que 
não acarreta um nível elevado de raciocino, mas sim de compreensão dos conceitos. De 
referir que esta aula introdutória, foi pensada por mim no sentido de lhes incutir a 
preocupação de que a informática em geral e a programação em particular, deve estar ao 
serviço de todos os humanos, e nesse sentido os resultados esperados nesta aula foram 
alcançados.  
Na segunda aula, os alunos trabalharam o seu conhecimento pesquisando, refletindo 
e partilhando a origem e significado da linguagem HTML. A preocupação da professora 
consistiu em que os alunos compreendessem que existe uma história por detrás de cada 
individuo e uma razão pela qual faz com que os indivíduos modifiquem diariamente o 
mundo. No que concerne à Web, observamos que em poucos anos deu um salto enorme e 
que está permanente em mutação, permitindo cada vez mais interatividade. Nesta aula todos 
os alunos realizaram as pesquisas, mas a maioria dos alunos recorreu à prática de copiar da 
internet e colar no Word, sem a preocupação de resumir e refletir sobre o texto. 
Nas aulas seguintes, a abordagem metodológica foi de explicar os conteúdos 
programáticos e apoiar os alunos na elaboração da sua página Web sobre a cidadania e a 
Europa. No decorrer destas aulas observei que houve dois grupos (Grupos B e C) que se 
empenharam e atingiram os objetivos facilmente. Dois grupos (Grupo D e E) não 
demonstravam grande interesse e empenho em executar as tarefas e facilmente entravam em 
diálogo e brincadeira. O Grupo A solicitava ajuda permanentemente, mas na maioria das 
vezes essa ajuda era resultado de alguma desconcentração, por se enganarem na escrita do 
código HTML. 
No início de cada aula, a professora distribuía pelos grupos de trabalho, em papel, o 
manual em HTML, o resumo das Tags em HTML e a tabela com os códigos das cores. No 
final da aula estes documentos eram recolhidos pela professora, que os tornava a trazer na 
aula seguinte. O objetivo é que os alunos tivessem sempre esses documentos disponíveis 
para consulta.  
Bruner apela para uma aprendizagem construtivista, em que o aluno deve procurar 
resolver sozinho as problemáticas do seu trabalho para atingir os objetivos. O professor 
apenas o orienta o aluno, contribuindo com sugestões e feedback sobre as aprendizagens já 
adquiridas e da forma como deve agir para encontrar as possíveis soluções para essa 




pediam para lhes dizer ou escrever o código HTML, eu mostrava-lhes onde o deveriam de 
encontrar, incentivando-os à leitura do manual e à pesquisa da informação.  
De realçar que nas últimas aulas, a maioria dos alunos já tinham lido o manual e já 
sabiam como encontrar os códigos HTML para inserir as Tags e os atributos nas páginas, 
fazendo-o de forma autónoma.   
Atuei sempre, de forma a incentivar os alunos à aprendizagem, dando feedback 
contínuo dos trabalhos em desenvolvimento, solicitando sistematicamente, que se 
concentrassem nas tarefas, desafiando-os com novas sugestões de objetos que eles deveriam 
de incluir no trabalho e para as quais os alunos teriam de procurar novas soluções. Uma vez 
que sabemos que 63,2% dos alunos da turma tiveram uma ou mais repetências no seu 
percurso escolar, e que no primeiro ano do curso tiveram a classificação de pouco satisfatória 
quanto ao comportamento, e satisfatória quanto ao aproveitamento, consideramos que  
Tendo por base as informações fornecidas pelos alunos no questionário de 
diagnóstico, podemos constatar que: (a) a maior parte dos alunos não tinha conhecimentos 
sobre linguagem HTML, e (b) raramente utilizam o computador em casa para estudar, 
concluímos que, para além de eles não manifestarem grande interesse pela escola e sem 
nunca terem aprendido código HTML, desenvolveram a sua aprendizagem e souberam 
aplicar com êxito, os conhecimentos aprendidos, nas suas páginas Web. Apesar dos 
obstáculos que ocorreram durante a intervenção, por motivos não previstos e alheios a todos: 
professoras, alunos e direção da escola, os alunos aprenderam. 
Por tudo o que foi aqui dito, o projeto de intervenção pedagógica, fundamentado na 
teoria de instrução de Bruner, contribuiu para o cumprimento dos objetivos de aprendizagem 
previstos no programa curricular da disciplina de Redes de Comunicação, no que concerne à 
aprendizagem da linguagem de programação HTML. 
 
6.2.  O papel do professor 
A prática reflexiva do professor constitui uma ação cuja importância é indubitavelmente 
necessária para uma prática letiva produtiva, em que o pensamento reflexivo levará o 
professor a mudanças nas suas práticas letivas. A investigação e reflexão sobre a prática 
letiva permite uma ação mais determinante, interventiva e rápida, no sentido em que a 
reflexão ocorre imediatamente após a investigação e origina uma ação imediata, dando lugar 
a uma diferenciação pedagógica bastante proveitosa.  
Não obstante, o facto de reconhecer que o uso de novas metodologias e estratégias de 
ensino podem ser fatores de sucesso no ensino-aprendizagem, existe no entanto alguns 
condicionantes neste processo de intervenção pedagógica, que em nada se relaciona com os 
conteúdos programáticos nem com a forma como estes são lecionados. Alguns desses 




No que respeita aos recursos, inicialmente foi pensado que a intervenção teria lugar na 
escola nova, com novos computadores, com aplicações informáticas mais recentes, 
apelativas e instrutivas, exemplo disso, software e quadro interativo, que possibilita mais e 
melhor interação entre professor-computador-aluno, enriquecendo a aprendizagem com 
exercícios práticos, instrutivos e de feedback imediato. Com o embargo das obras na escola 
nova, esta intervenção teve de ser realizada nas instalações antigas, com computadores 
menos capazes e com falhas no acesso às comunicações. Resultando por isso, na mudança de 
estratégia de ensino previamente estruturada.  
Em relação ao contexto, segui a metodologia de ensino praticada na escola. Uma vez que 
apenas ia lecionar 12 aulas e os conteúdos programáticos seriam os correspondentes ao início 
do módulo, apropriei-me da metodologia de ensino da professora cooperante, para que, no 
momento do meu afastamento à turma, por um lado, a professora cooperante facilmente 
daria continuidade ao trabalho desenvolvido por mim e, por outro, os alunos sentissem que a 
metodologia de ensino permanece o mesmo, embora o interveniente seja outro, e a 
continuidade das aulas seriam um complemento e não uma rutura do trabalho desenvolvido 
ao longo do módulo.   
Por último, a escolha do módulo foi condicionada pela planificação da disciplina para 
este ano letivo. Sendo que as aulas do ensino supervisionado da prática letiva, teria que 
ocorrer entre fevereiro e maio, e que a professora cooperante tinha duas professoras em 
avaliação do ensino supervisionado no mesmo módulo, houve necessidade de reestruturar as 
aulas. Dessa forma, a minha intervenção, que teria que ser a primeira, iniciou-se a 28 de 
janeiro, sem que eu tivesse tempo suficiente para preparar a aulas com todo o detalhe, uma 
vez que o semestre anterior tinha terminado poucos dias antes. 
Estou certa de que, na intervenção pedagógica realizada, enquanto professora mediadora 
e orientadora de instrução, contribui com empenho na construção da aprendizagem dos 
alunos, guiando-os na internalização de novos saberes e orientando-os na aplicação desses 
saberes na concretização da sua página Web. Para isso, muito contribuiu, a reflexão em torno 
das respostas fornecidas pelos alunos nos questionários reflexivos em cada aula, que me 
guiou no sentido de melhorar e aperfeiçoar a prática pedagógica. 
Assim, como resposta à segunda pergunta investigativa, apesar das condicionantes 
assinaladas, os alunos aprenderam os conceitos básicos da linguagem HTML, souberam 
aplica-los, e a estratégia de ensino aplicado pela professora, assim como os instrumentos e 
recursos utilizados no projeto de intervenção pedagógica apresentado, contribuiu para o 
desenvolvimento das competências previstas no módulo 4, do programa curricular da 
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Anexos B – Questionários: 
 












































Anexo B5 – Questionários reflexivo da aula de 4 de Fevereiro 





























































Anexo C – Pedidos de Autorização/Informação (ao Diretor, aos Encarregados 

















































































Anexo F – Exemplo de páginas Web. Educação, Trabalho e Saúde 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
